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Piais de 15 mil pessôas ovacio11m o presidente laiio Pessôa 
A impressionante -oração do chefe do govêt'no 
A pertt1,-baçAo elo co1-tejo c·,.,.icc) J_)elos 1-eclacto1-es do 

''l)iario da l-Ja1-al1_~,..ba'' ClL18 Fttaca1-ar11- O 1)0'\..-C.) él tir'OS 

1l PARAHYBA manifestou hontem, numa g·rande 
e expressiva passeata civica, a sua revolta insopi­
tavel por motivo da desfaçatez com que a Cama­

ra Federal, curva ao capricho irracional dos mandões 
da Republica, acaba de lhe roubar o seu direito de re­
presentação no Parlamento. E, siri\ultaneamente, rea­
lizou a mais estrondosa e significativa homenagem de 
solidariedade que em nossa terra, em época crepuscular 
e indecisa como a actual, jámai recebeu um homem de 
g·ovêrno. 

Grande• po,·o o nosso! Gloria te seja, grande 

PRESIDENTE JOAO PESSOA 

e emotivo povo parahybano, capaz de manifestaeões 
tão vivamente confortadoras e cheias de enthusias'mo, 
como esta que hontem te requintaste em tributar ao 
homem superior, sincero e desinteressado, que souhe 
fazer a magia de interpretar com fidelidade os teus sen­
timentos civicos e ha de defender, até ás ultimas reser­
vas de sua energia moral, o teu direito de viver livre! 

O comício de hontem, annu'1ciado 
c:omo de protesto pelo esbulho dos 
candidatos ,,erdadeiramente eleitos 
pelo povo parahybano e solidariedad? 
ao presidente Jo:fo Pcf;soa. c:onstitmu 
uma das maior<:s manifestações po­
litic:as de que há memc,ria mesm0 
nos fastcs dz. presente campanha. 

A E:ducaçáo cívica do noss') povo o 
tem feito ar,nduo a essas parnd::s 

patrlot!cas quP a:1imam o i:spectacu­
Jo .:las nm:cas mas. Jámals, porém, 
logtou-se rPtm11· em nossa caplt;il 
uma multidão como (•sta. 

Annuncl:i.cto o mcetins:- para ás 19 
e mcw ho1:1s, antes dessa horn, já a 
Praca Vida! etc Negreiros reeorgitH· 
va dt> povo, povo que afllu!a de to­
dos os bairros. 

E uma not.i destacada daquella 

immensa assembléa era o compare­
c:imento enormíssimo de familias do 
nosso melhor meio, enhoritas ein 
gTande numero, inclusive as alumna, 
da Escola Normal incorporadas , 
com os respectivos professores. 

A Parahyba achava-se, assim. pre­
sente á Praca Vida! de Negreiros po, 
todas as sua~ ela· ·es, formando umn 
multidão que os calculos mais pe~­
simistas davam ccmo 15. 000 pessôas 

Foi mesmo um acontecimento am· 
da inédito em nossa lena. Sentla-s0 

que a multidão vibrante encarna\·: 
o pensnmento da Parahyba, que s, 
integrava naquella hora, verberaAdo 
em peso. os demando, de mna poh­
tica que sacrifica a alma da n:i.cio­
nalidade. 

O primeiro oraclo1· a falar, sob es­
trepitosos applausos, foi o nosso con 
frade Adherbal Pyi·agil.>e. o illustr: 
jornalista pcz em relevo a monstruo­
sidade do attentado que a Cama!·~ 
tederal acabil\'a de " rpe,rnr. 

Suc-ci0ci" ... ~fY'r •• •. ~.:;. J(_~n SL.n· 

ta Cruz e Generino l\faciel, ·~ue tive-
1 am phra&es candentes na analysc 
do crime e,1:itoral que registou na 
Parahyo.1 uma pagina capaz cte en­
vergonhar o~ quarentas annos do re­
gímen. 

Depois. puxado pela bancla ele mu­
sic:a da Força Publica, se moveu o 
!)ovo. e:n melo- a intensa vlbraç:lo. 
::.cclamando constantemente o nom • 
r.o prc,;iciente João Pessóa. Dirigiu­
se pela rua Duque ele Caxias com 
cll'slino ao Pnlacio do Govêrno. 1'~ 
tfio grr.ncle era a soffreguid:'\o oopu­
lar ein p rstor homena-:iem a'J pre 
sidente de bronze que salvou a hon­
ra do Nordeste, que varios oradores 
e~calados para fa!:J.r de alguns pn. 
dics, não se puderam fazer ouvir. 

Appareccndo na saccada elo Pala­
cio o pr€sidente João Pesscia irrom­
peram os applausos demorados ao 
chefe do govêroo, salvas de palmas 
de zucccdi~m. todas as cabeças ce 
descobriam, chapéos e lenços eram 
erguidos no ar. A praça apresenta­
va, então, o espectaculo surprehen­
denle ele toda uma população qur 
vibrava com intenso enthusiasmo, 
querendo patentear os seus impulso~ 
admirativos uo politico que fez ~ 
Parahyba tão grande durante os agi­
tados Clias de uma campanha . 

Cessados, com difficuldade, os ap­
pluusos. falou ele baixo, num auto­
niovel, o conego Mathlas Freire, in­
terprete d')s sentimentos da multl­
dao . 

O illustre sacerdote pronunciou em­
polgante discurso, fulminando cm ln 
rtslvos tropos, n extrema degrada<:ão 
a que chegou a Republico. bras!leira 
Rrcordou a attlLude cio. Parahyba e 
do kCU p1 e:iiclente na campanhu 
pela n ,gencraç!lo dos costum!!s poll­
tico~ E definiu as qualldudes C:o 
cht fl' do r.overno que o extremam 
ck s clonais administra.dores como es­
lr.disLa de intransigente prohldade 

Otpols do tllscurbo do tonego Ma­
thlas Freire, dellrantemen.te acclama­
do, falou o presidente João Pessô~ . 

A oração vlgoro;,a do chefe do 
executivo transfigurou a massa po­
pular, que o inte1Tompin continua­
damente em ova.ções o.o gTande pre­
sidente. Cada periodo era subllnhado 
por prolongadas salvas de palmas. 

Abrimos espaço, a seguir, para a 
luclbiva e extraordlnnrla fala, que 

foi uma impressionante profissão dP 
fé e de energia de um dos vultos 
maiores, senão o maior, da corrente 
liberal do palz . 

O conego Mat!lias Freire, QU<' ·;,melou 
o presidente João Pcssôa em nome 

do pcvo 

O IHSCUR>'O DO PRE.~mE. 'TE 
.JO\O PESSOA 

"Sl'ntir a,,im. l.io ,i,n. l:io 
lran<;hordnnlc o \'osso rnthu­
sinsrno generoso l' s<>nlir :io mes­
mo lrmpo loda a Par:ih:\'lia :1 

minha idol:tlradn lC'1Tn l'C'rhn­
cl:1 denlro da :lima. E <>ssa {·. s('m 
cluYida. a maior, a mais com­
piela u11ü>i(·:io que póde desejar 
C' C''\peri111enlnr um parai!~ hnno 

Duhi. podC'i,; i111agin:1r. ralcu­
lnr e inr,;mo sentir q11:io co111-
mo\'ido r ~r:rndr <; o 111eu n'c·,>· 
11hC'C'Íllle11to. 

Be1n S('I que fl lll OllH'l)[o <'· 

mais de .i<'('Úo do qm' dr p:1la­
vr:1s. por isso nwsmo n:io vos 
dirt'i muit:is. 

N:io so u ele nlarcles. por inclolr 
e por cdura~·:l(), n:-,o so11 homem 
de l'anl'arriC'es. como j:'l me de­
vris eonhec<'r. n.io gosto de 
prometler pnra n:io 111<' achnr n:, 
eonlingend:i dr l'all:n, m:1s n:io 
ohsl:rnle, forçando um po11ro mi ­
nha norm :1 de c·o11el11da, minha 
diredl'i,; nn , ida. guard:w rorn­
, ·o..,eo o <Jll<' ides ouvir: Elll­
quanto me -,ohrar 11111 n"H(11il'io 
de ('nergia e n:io m r faltnrrm 
os des, elos qut• 111e lencles po1 
cll'lll:tis di<,p('ns:,do C' o \ osso 
rnn l'orlad r>r _e .l'ngrandere~>r 
urnparo. podeis l1rur !'crlos d<' 
que n:io alrnndonarei :1 nossa 
idolatrada Parah~·ha. l)cfendel­
n-ci, custe o qur custar, sem 
olhnr s:.HTifirios: hatt•r-ínt'·t•i 
com o goYêrno federal ou r mira 

o grl\ êrno federal, C'Orn os go­
\'vrncs dc,s Estados \'izinhos ou 
conl1"1 os g°' êrnos dos Estados 
vizinhos, auxiliado ou niío, pcl:t 
sua t ranq uillidade, pela sua 
g randeza r pela sua autonomia. 

Tenhamos paricncia, tenhamos 
resigna<::io, lenhamos fé na jus­
ti ça. ni\o ness:1 justiça que se 
eonompe. que se .isc;ocia aos dcs­
classil'irado . que po.ssúc a vo­
l11pin de degradar-se. m:1c.. na 
j11,liça da nossa ern.1s:1, que c·on­
ereliza :1 p11n•z:1 cios no,;sos ,;en­
limenlo,; e o acce,1<'lraclo desejo 
de hem '>C'J'\ ir ú palria e engran­
decer n lerra do nosso nac;cimen­
lo. 

Deh.emos qu<· a e11\urr:1d:1 
pa,sr arrnslancio ludo quanto 
po..,snimos dr inutil e· de-..gra­
cndo .. \f'astt'llHHH>, ... 

l':1c:a:.10s d:1 c·or:1g<'m e dn I'<' 
as nos,;:1s armas. 

:\l:trchemos resolut,,._, na<l:1 de 
lihi( zns, nnda de \':tcilln<:ões; 
quanto maiores forem os em­
bale'>, os emhnraços que nos ,e­
nham oppcir ú nossa legitimn de­
fesa. quanlo maiores forem oc.. 
desalinos r as miserias do,; 
n<h rr,;arios, maior <le\'e sC'r o 
empenhr, ele Ycncermos. Para a 
frrnle drYe ser :1 nossa un:rnim<' 
clceisúo, porque a , iclori:\ r o 
nosso fim. 

.Jú Yirnm e c,lno Yendo quc 
niio l; lüo tncil, como pensa,·am 
e apregoa,·am, ,·eneer e eser:1, i­
za r 11rn poYo I i vre, Yencer o hr­
roi smo das no,; . as tropas - o 
nosso grande orgulho nec;le mo­
mento e para as quaes dcYrmo-. 
enea mi nhar lodo., os nossos tles­
, e los mas se o <IC'slino nos f<ir 
:Hherso. porq11r os desmandos 
r :1 pn•polenci:1 cre, eeram :io 
de-,, :1rio. conjugando invcnci­
' eis elrmenlos contra nós. podr­
remos lombar - Ycnc•idos, sim, 
humilhados. nunca!" 

Depois desse discurso, encaminhou­
se o prestito para a Praça Commen­
cla.dor Felizardo, de onde falou o fes­
tejado jornalista Café Filho. 

Seguindo para a rua Dirritn, discur­
sou da éde d.1 Liga Desportiva Para­
hybana, o jornalista. Snnctovnl Wan­
clerley, que despertou npplausos dfl 
grande massa popular. 

Em proseguimento, a passeata pa­
rou em frente no Club<> dos Diarios, 
ouvindo-~e falar dahi o dr. Euclydes 
l\lI"squlta. 

Ainda bem não tinha o orador 
transposto os primorctios do seu dls· 
c:urso, do prectio do Dfrtl'io da Para­
/1yba, que fica n,1s proximidades 
desse clube, partiram pedradas que 
fornm attingir n multidão. 

A sacada do jorn·,1 perrepista se 
encontrnva illumlnndn e todos os re­
dactores, acompanhados de indlvi­
àuos desconhecidos, se collocavam nas 
varandas. 

Provocando o povo, com o evidente 
(Continúa na 3.' pagma) 
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PIZERAM ANNOS HONTEM: 

O pequeno Ednaldo, filho elo sr 
João Pereira de Azcvêdo. funcciona­
rio municipal. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Julieta Simões. esposa 
do sr Augusto Simões, funcclonario 
federal. 

- O menino Eurivaldo, filho do sr. 
dr . Euripcdes Tavares, secretario do 
Superior Tribunal de Justiça do Es­
tado. 

- A senhorita Dolõres de Medeiros 
Paz, filha do sr. Francisco Pimcn­
t.i. funccionario federal. 

- O menino Annlbal. filho do sr. 
Francisco Cavalcanti de Souza , já 
fallccido. 

- A sra . d Maria Frazão de 011-
,·riru. esposa do sr. José Ismael de 
Ollvcira, commcrclante cm Caiçára. 

- o sr . Nathanacl de Vasconcellos, 
1Tprcscntante da Ca a Pratt, nesta 
cnpital . 

- O mcmno Ignacio, filho do sr . 
J~nacio Al\'cs de Queiroz. commcr­
ciantc em Campina Grande 

- A senhori ta Helena Bõtto, filha 
cio cxmo. desembargador Bótto de 
Menezes . 

- A sra. d . Barbam Pinto Serra­
ll<'l, esposa do sr . Pedro Cyrilo Serra­
no. administrador da Mes::t de Ren­
l l.1:; de Mamanguapc . 

- Oceorre hoje o anniversario na-
11, hcio da senhorita Hortense Peixe. 
c'lrcctoria da E cola. Smith Prl"mier. 
clri:.ta capital . 

Pelo evento, os seus alumnos vão 
promonr-lhe significativa manifes­
tnção . 

Pn !\1111os hoje o sr . Waldemar 
Otlo. r;r. rcntc da Companhia Com-

merclo e Inelust.1·1a Kroncke e caYa­
lheiro muito conceituado cm nosso 
meio. 

VISITANTES: 

Cel. 8<'bastião Alves de Oli"eira: -
Bm companhia do nosso distinguido 
cor1't'll!l"i011ario deputado ~nerino 
Ma~el, esteve hontem em visita á re­
dacçào desta folha o cel. Sebastião 
Alves de Oliveira, proprietario e ca­
pitalista cm Campina Grande . 

S . s .. que se destacou naquellc 
municipio durante a cttmpanhe. libe­
ral, como um dos mais fervorosos pro­
pugnadores da regeneração dos nos­
sos costumes pol!Licos, demorou-se al­
guns minutos em palestra com os re­
dactorcs presentes . 

VARIAS: 

Entre os cu,1tundlclos figur~ o sr. 
Antonio Ramos Duarte, que teve a ca­
beça partida por pedrada. que segun­
do sua declaração ao dr. chefe de 
policia , foi jogada pelo sr. E~uardo 
Pinto. da sacada do prcdio do Diarto 
da Parnhyba . 

lloje ús 6 horas, scrúo rezadas 
miss~is' na egreja de N. S. de 
Lourdes, em snffrngios das nl­
mas dos saudosos conlerraneos 
rei. Candido CaYalcanti e de sua 
esposa d . i\Inria Pessoa. 

Offieiarão, entre outros sacer­
dotes, os monsenhorcs ScYeria­
no de Figucirêdo e i\fanuel de 
,\lmeida. 

Suo conYidados os parentes e 
amigo-; dos extindos a compn­
rcce'rem a c ·:,e preito de sau­
dade. 

A' porta da cgrcja serão dis­
lribuldas esmolas ús pessoas po­
hre11 . 

- ... .---·: .. -----
PARTE OFFICIAL 

Administração do ar •. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do E~lado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 28 : 

Decretos: 

O presidente do Estado. attcndcn­
clo ao que requereu José de Souza 
Medeiros. chefe de secção da Secr<'­
t n ria do Interior, Justiça e Instru­
ccão Pub!Jca. tendo em vista o atte~­
tado medico cxhlbido, reso!l•e conce ­
der-lhe sessenta-60-dilu, de licen ­
ça , cm prorogação a que se achava 

c;sando. com direito á percepçiio d<' 
mC'tadc do ordenado, de accõrdo com 
n lei sob n . 531 , de 26 de novembn 
de 1020, combinado com o decreto !l . 
1 097, de 18 de janei ro de 1921 . 

O presidente do Estado resolve ele­
, 1gnar os drs. José Maciel. Alfrcoo 
Monteiro e Plínio Espinola , a fim d,' 
inspeccionarem de saúde, para cffel­
t () de reforma definitiva. o ex-solda ­
cio da Força Publica., Manuel Qulri-
110 Pereira, ás H hora g do dia 30 •lo 
corrente, no qu'.\rtel da alludida 
F orça. 

Tribunal da f'azenila 

/1. ,css;'; o do d in z.; con1.tou do 
1-c ulntP cxpcdlcn lc : 

Pelicõe:; ; 

Dr· Raífacll' /\bl'na ,1tc & C . :·c­
q11C'1rndo ::, ~ub· t ilulçii. o dn impor -
1 ;.111e;la de cem conto• de réis 
1100 000 ooo, cm moeda, cauclonnda 
110 Thl'wuro. para garantia de diver­
~0 0 contracto~. por ldentlca impor-
1 :i n,:i;; em apolic<'s federac~ - O 
'I'llbuna l Julga Improcedente o pcdl­
rl •> á vis la do. contractos. 

De Qullidonlo Darbosa de Lucena , 
, -a dm lnlstrndor da cxtlnc.ta Mesa 
<1< Rcndfls dl' Serraria, requerendo 
;, tomada de suas conta6 e Jcvanta­
m<·nto da respectiva caução - O 
Tribunal Jul ga ci:rtas as contas do 
rr ucr"ntr para effelto de baix;i da 
fl,,n ça e lcvantRmento da respccUvo 
ra11ção . 

De .1111Jo Paes Leme. requerendo 
1 rslltutcã-0 d11 lmportancla de ..... 
1 171 050. ele contadii a mal p<'lo 
ThA .. ouro. refcrr.nt,c a compra ele ma ­
lrrlal e um Caterplllar , fel ta a<'l 
Estado - O Tribunal reconhece o 
<lirl'ito do r cqucrcnt a rCJitltulção 
rm Apreço 

T)C! d. Mann Alves de A Soares, 
n quc•r<'ncto a liquidação elos venci­
mento~ d<'l seu htllecido marido, Na 
cor de Araújo Soares. [uncclonarlo 
11poi entado cio Eijl,ado O Trlbumd 
Jula11 c.crta a liquidação fcltii pela 
SN·ção da Despesa . 

Prestações de contas : 

D< João Baptlsta L«>ltc, da lmpor­
t~ncla dC' 131$600. recebida do Thr­
f o1110 µ~r~ orr<'lnrr R-~ cl<'8JJl'Sfl~ dr 
aa el'J cl•> nr11p•J ·· 1\ntonl'.l p,,_. i,t, ·• 

o Tribunal julga certas as contas 
apre:;entadas . 

De. Sizênarido Costa. na de 124$500, 
pa ra occorrer a idrntica despesa do 
Grnpo Escolar "Eplt.acio Pessôa ·· . 

Do porteiro da Secretaria do Inte ­
rior . da importancia de 130$000 e 
130~000, destinadas a occoner as des­
pesas de asseio e expediente daqucll ~ 
Secretaria - Igua despacho . 

De F . Navarro, na. de 4 :281$900, 
para occorrer as despesas com des­
pachos alfandegarios de materiac::; 
para as repartições do Estado -
Igual drspacho . 

Da Secretaria do Interior. Justiça 
(; Instrucção Publica, da lmportancia 
de 20SOOO, recebida para occorrcr as 
despesa~ de asseio - Igual despa -
cho . 

Contas Ylsadas : 

Da Grca t Wcstern. nas importan­
cla de 4 :500:<.5!>0 e 1 :278S360, referen ­
te a transporte de bagagens e pas­
agens por conta do Estado nos mc-

Zell de Janeiro e fevereiro 
De Guimarães & Irmã.o. na dr 

2 :676$660, referente ao fomeclmcnto 
de material para as obras d"' A 
Uniã o" ' e Lyceu . 

De .J . Barros & Filho. na de 
961 400, 525i.OOO e 4335000, referente 
o material fornecido a repartição de 
Aguas e Esgôtos e Almoxarifado cio 
Estado 

De O . Pessõa & Barros, nas de 
8 :250$000. 1 :9805000. 904S900 refcrcntr 
ao fornecimento de material para 
diversas repartições . 

De Jullo Paes Leme, na de .... . 
5 :707S900, pelos serviço:.; de escava­
·ão na avenida Epltacio Pessóa . 

De The Texas Company, na d<' 
1.564\500. referente ao fornecimen to 
de cr;mbustlvel pura as Obras Pu­
blica:· 

De Justino de Alencar, nu de . . . 
2 :850$000 . pelo fornt>clment.o de m,1-
lerial para a Força Publica . 

DC' Joào Baptlsta de Sá. na de 
622 040, pelo fornecimento de c11rvdo 
p.ira ,, Jmprens11 Offlcl lll 

De Antonio Gama. 11a de l lO"OOíJ , 
pcl,J fornecimento de 220 kllos cl ,. 
))C'clrn marmore p11ra as obras elo Ly 
('('\! . 

De Guedes. Junqueira & c•. nn d r· 
1 .uooisooo. pelo fornecimento de tlJol­
lo• para R.s obn1:, elo Parahybo­
HotP.l 

De Oliveira & Pereira. nu dr 
55 • 772$500, peloi1 serviços de con­
:-Mucção do Hospital ele lsolamentll 

De c Ramos & C'. na de 70$000 , 
pelo fornecimento d material parn 
II repnrtlção de Aguas e Esgôtos 

De Jos6 Diogo Fe1Teira. na rlc 
2 :9255000. pelo fornecimento de per­
nclras para a Força Publica 

UC' Manuel de Mou1·a Machado, 
ron ·cimento de lenhn pa,·a o aba~­
lcchnento d'Agua na lmportancla 
d1· 090, 000. 

Dt Londres & c•. na de 906 ·500. 
p<·lo forneclmrnto ele medicamcntoF 
p·,ro ,, ;,rtrH~ P11hUr·~1 . 

D111111tr11i1 da receita e despesa de 
Saldo do ,dia 26 . . . . . . . . . . 

..... 
3. 728:6,15$800 

Recolbiméntos feitos no Thesou-
ro no dia 28: 

Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas l\fesas de Rendas e oulros 

repartições . • . . • • • • • • • • 

Despesa effectuada no düt 28 

Saldo para o dia 20 
No Thcsouro . . . . 
No Banco do Brasil 
No Bat9co do Estado da Para-

byba ........... . 
No Banco do Eslado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pil ai do Banco Hypothecario. 

No Citr Bank, cm Recife . • . . 
No llanco Francez-Italíano, cm 

Reeifc .. , ........ . 
No H •• ,ish Banck of Soull.a Amc­

rica, cm Hecife . . . . . . 
No Banco Central ....•. 
Noutros pequenos bancos 

Somma •... 

--------- --·---

20:000, 000 

1:299~500 

135:313$404· 
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200:0008000 

720 :587'153 
1. 000 :OOOf 000 
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500:000$000 
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Montepio dos Funcolonarios Publlcos do Est1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

EJ\I 28 J>E .\H HIL DE 1930 
Saldo do dia 2H . . . . . . 32 {' 7 ;j$248 

215, '379 Receita de boje, arts. . . 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somm~ 

De Severmo Proqopio,. na de 
660SOOO, pelos serviços ele transporte 
de forças no interior do Estado . 

De Raffaele Abenante & e•. na s 
de 843$600, 846 000 e 7 :635S711. :·<'­
ferentes ao fornecimento de material 
pai·a as obras do Lyceu. transporte 
de materiaes e serviços nas obras do 
Pala.cio . 

De Alfredo Moura Pequeno, na ele 
27 :000$000, pelos serviços executado:; 
nas estradas de Sapé a Mamangua­
pe e de Capim a Mamanguapc . 

De Augusto Gastão de Almeida, na 
de 740$000, pelos serviços de trans­
portes em automovel , por conta do 
Estado . 

Da Anglo Mexican, na de 3 :425$000. 
pelo forncc1mento de combustível 

32 :290, '627 
8~7~380 

3fl:433~017 

para a Repartiçiío de Aguas e Es­
gôlos . 

De Ignacio de Souza Moraes. nas 
de 2 :344$000, 524$000 e 50 :000SOOO. 
pela remoção de aterro da praça 
Venancio Neiva, Palacio do Govêrno 
e por conta dos serviços da estrada 
àc Campina Grande . 

J. Minervlno & c •, na de .. .. . 
6 :060 000, referente ao fornecimento 
de viveres e gazolina para a Força 
Publica . 

De Constancio Pontual . na de 
2 :600 000, referente a transporte e 
fornecimento de material para o 
Estado . 

De Henrique Pessõa. na de .. 
Z2 :800SOOO, pelo fornecimento de far­
damentos a Força Pubilca. 

Prefeitura MuniciJJal ela Capital 
Decreto n. 186, de 26 de abril de 1930 

' · .... 
Supprime o cargos de in pectores de 

vehiculos da Prefeitura da capital e dá ou­
tras providencias. 

O Prefeito do i\funicipio da capital da Parahyba, usando da 
attrilrniçii.o 11uc lhe confere o art . 9." \la lei n.º 150, de 28 de dezcm­
hro de 1929, e, considerando que por decreto do Go,crno do E ·La­
do, n ." 1.038, de 17 de fevereiro do corrente anno, foi crea<la 
a ln ·peclorin de Yehiculos annexa ú Secretaria da Segurança 
e ,\ ·sistencia Publica, 

DECRETA: 
,\rl. l." - Ficam supprimidos, a contar da data da publíca­

~·ão do alludido decreto estadual , os logare!-. de inspeclores da e:­
lincla ln pccloria de \'ehiculos, al é aquclla d~\la, a cargo da Pre­
feitura . 

,\rt. 2." - Em face (lo accônlo realizado entre o Govfrno do 
E ·lado e csln Prefeitura , passa lodo o aceryo resJ>cctiYo, a cargo 
da municipalidade, para o departamento ereatlo pelo GoYcrno do 
Estado. 

,\rl. :J ." - Re,ogam-se as di:,po ·íc;õcs cm contrario. 
:\!ando. portanto, a todos n quem o conhecimento e execução 

do presente decreto pertencer, qut• o cumpram l' fa\·am cumprir 
,·omo ll('llt• se eonlém. 

O ~cerelurío da Prefeitura laça publicar, expedindo a:, pro­
' idc11l'ia-; ncccssarias . 

Prefeitura da l'arahyba, 2H de ahril ele 19:lO. 

NOTAS E NOTICIAS 
Assumiu o cargo de prefeito dr 

Pombal o vice-prefeito daquclle munl­
ciplo sr. Pedro Fellntho. que dlrlglu ao 
presidente João Pessôa o seguinte tc­
lcgramma · 

"Pombal. 26 - Communlco vossen­
cla esta clat,n reassumi cargo prefeito · 
este munlclpto . Cordiacs saudnções­
Pcdro Fellntho. vice prefeito. ·· 

Na 4' secção dos Correios. neste 
E8tado, foi Inaugurada hontem uma 
moderna machlna de carlmb11r cor­
rcspondencla, movida a clectricldadc, 
de modêlo egual ao que vem sendo 
utilizado pelas repartições postaes dos 
paizes slgnatartos da Convenção Pos­
tnl Universal. 

A l}Pt:hhw r'!ll qll"l,l.,io ""Pl'ill'" 1) 

J. Avila Lim, 
Prefeito municipal 

carimbo ele data com espantosa rapi­
clc,z numa mectla de 350 cartas por 
minuto, além de registrar a hora 
cxacta cm que é a.Ili recebida ou pos­
tada a correspondencla. 

Sene ainda a mesma machina para 
fazer a propaganda dos prlnclpacs 
productos do nosso Estado, dentro e 
fóra do pais, pois, Imprime não só o 
carimbo de data, como tambêm a se­
sulnte legenda. : "Algodão da mais 
longa fibra - Pelles - Couros• em 
português e inglês . 

A .Administração Postal, neste Es­
tado, é a unlca do norte do pais que 
se acha appa.relhada com machina 
dessa natureza . 

O Tribunal de Contas remetteu á 
Administração dos Correios, neste 
Estado, a provisão de quitação n. 
l JIH. cxpec!!c!a em favor clu ex-agen-

te elo Correio de Timbaúba do Gur­
jão, José Mauriclo Americo de Souza, 
documento esse que eleve ser procura­
d~ pelo interessado, naquclla reparti­
çao. 

De Maceió, o sr. dr. Osorio Ca­
lheiros Gatto conununicou ao dr. 
Adhemar Vldal , secretario da Scgu­
ra11ça Publica, haver assumido o e;,i:er­
cicio do cargo de secretario de Es­
tado dos Negocios do Interior de 
Alagôas, para o qual foi nomeado ul­
timamente. 

O guarda n. 106 prendeu e condu­
ziu á delegacia de Policia o individuo 
André Carneiro da Silva, por ter siclo 
encontrado conduzindo grande volu­
me pelo passeio e não haver attendí­
do á admoestação do alludido guarda. 

O de n. 93 apprehendeu em poder 
do individuo Manuel Leocadlo uma 
espora, com a qual vinha o mesmo 
maltratando um animal que caval­
gava. 

O de n . 34 conduziu á delegacia ele 
Policia o popular Francisco Marques, 
por soffrcr das faculdades ment.aes. 

O ele n . 74 intimou a comparecer 
á mesma delegacia o conductor de 
bondes, Manuel Bezerr;, e o gazeteiro 
Octacilio Trajano, por se acharem cm 
discussão . 

Os de ns. 34, 48 e 53 conduziram á 
delegacia de Policia o individuo Ma­
rio Ferreira de Araújo, vulgo " Cob1i-
11ha " . proso pelo guarda n. 64, por ter 
aggredido a faca, um popular. que no 
mesmo momento fugiu, sendo apprl'­
hendida em poder do mesmo indivi­
duo a alludida arma . 

O de n . 56 conduziu á mesma dele­
gacia a mulher Joseph~ Maria da 
Conceição, por achar-se imploran.do a 
caridade publica . 

O de n . 94 apprehcndcu cm poder 
do individuo Manuel Carneiro, wn 
trlnchete americano . 

O de n . 72 conduziu á delegacia 
de Policia Joaquim José, que andava 
implorando a caridade publica. O 
mesmo guarda app~hendeu em poder 
do Individuo Joaquim Severino, um 
trinche te americano . 

••••r1:1q- TJ°Pi'· • -~·-: 
O de n . 26 a uxilíado pelo ele 11. 

58 prendeu e conduziu á mesma re­
partição policial o Individuo Leonel 
Antonio, por embriaguez e disturbios 
e o de n , 108-, auxiliado pelo de n . 
8, que se achava de ronda, conduziu 
da rua Barão da Passagem á. Cadeia 
Publica, o individuo Arthur de Oli­
veira, preso pelo guarda n . 89 por 
embriaguez e disturbios. 

O guarda n. 84. aux11lado pelo 
guarda n. 54. prendeu oo "Café Bra­
ç0 de Ouro " . o individuo Francisco 
Manuel da Silva e o conduziu á de­
legacia de Policia, por d\sturbios. sen­
do apprehendido em seu poder wn 
compasso. que foi entregue na mesma 
repartição . 
, •• ,,,..n , - 11 r ,., ... .,. ·· 

O de n. 69 prendeu e conduziu á 
mesma delegacia o indi\' iduo Agrip­
pino Bento. por andar conduzindo vo­
lumes por cima do passeio e não ob­
decer á admoestação do guarda. 

Os de ns . 19 e 86 prenderam e 
conduziram á mesma delegacl11, o in­
dividuo João Francisco da Silva que 
se acha ,·a caldo cm completo estado 
de embriaguez. 

o de n . 69 prendeu e conduziu á 
delegacia. o individuo João Alexandre, 
por offensa IÍ more.! . 

o expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 28, constou (111 15 seguin­
tes petições : 

Da Standard Oll Co. Of Brasil, re­
clamando da collect.a de seu deposito 
no zumby - Infonne a commissão 
que fez a conecta 

De Manuel Baptlsta de Araújo. para 
matricular seu automovel - Ao sr . 
thesourelro para attcnder de 11.ccôrclo 
coo a lei. 

De José Liberato. para fazer con­
certos no prcd10 onde funcciona .ª 
agencia do Correio - Ao sr . arch1-
tccto . • 

De Antonio Mendes Ribeiro. Joao 
Gomes Ribeiro, N~colau Ridrigucs, 
Antonio Fialho, José d~ Souza Lima. 
Paschoal Sette, d. Mana Augusta de 
Pairn. d . Anna Gomes da Silveira, d . 
Augusta Amelia de Almeida, Alvaro 
Jorge de Carvalht. companhia Cc_>m­
mcrcio e Industria Kroncke. Oilvcr 
A . on Sohsten, lgne.cio Sablno, As­
cendlno Nascimento, d . Julla Fran­
cisca das Neves, Manuel Ferreira da 
Cruz. Renê Hausheer & Cia., _Sim­
pliclo Paiva. d . Generosa . Rodrigues. 
d . Maria Teixeira da Silva e bel . 
Antonio Bôtto - Como requerem. pa­
gando o que fõr de direito . 

De Manuel Jacome Cavalcantc. 
mons . Odilon Coutinho .e João Bcl­
lnrmlno Pontes - Defendo, cm face 
das Informações. 

De J . Clemcntino & Filhos - Pa· 
gando o que fôr de dlreit deferido. 
não devendo a empannada passar do 
meio-fio do passeio. 

De Gregorio Pessôa de Oliveira -
Ao sr . agrimensor. 

o Telegrapho Naoional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego á ~ 
7 horas do dia 28 : Recife trafegou até 
á.s 21,30 . Serviço para o sul, norte e o 
interior do Estado em hora. Linhas 
bõas. 

As rendas do dia 26 
grapho Nacional, foi 
que será recolhida á 
Cé'.l 

e 27. do Tele­
de 1:280$450, 

Delegacia Fis-



A UNIÃO - Terçu-feiro, 29 de abril de 1930 

"BELLO HORIZONTE, 27 -O "EstS:do de Mi~s'', or~am offi.cial, 
publicou hontem a seguinte nota: ''podemos informar coi;n segurança, 
que o P. R. M. tem repellido .e repellirá, intraJ;1sige1j1temente, qualquer 
tentativa de accôrdo que inclua o saorificio ~e seus candidatos ao Con­
g·resso. O P. R. M. está firme no seu ponto de vist~, sobre a questão, 
indo até a considerar expulsos do partido os candidatos que acceitar.em 
mandatos, sendo os outros esbulhados. Os membros dirigentes do P. R. M. 
não acham que se deva entrar em actôrdo para garantia da fraude, 
reconhecendo os candidatos derrotados''. 

Alguma cousa ha de ficar 
Apodreciam. no Brasil , us institui­

ções dcmocraticas. 
Os sybaritas do regímen. malea­

Ycis e astutos. grimpando-se no po­
der, logo o affeiçoaram á sua mesma 
índole . Conspurcaram-n'o . Reduzi­
ram-n'o, ostensivamente, á torpêsa 
do negocismo desavergonhado. Vili­
pcncliaram-n·o com infinitas mise-

possue o seu vulto mais Yaloroso. e 
mais representativo, para a campa­
nha de regeneração da politica repu­
blicana. 

Ficar-nos-á, também. no encerrar 
cio "episodio eleitoral... que escan­
dalosamente se fecha com esbulhos e 
tranq'j1bernias innominaveis. a con­
,·icção de que não nos é licito con-

rias. descendermos com transfugas, nem 
Era o "arranje-se melhor quem pu- C)nf!armos mais na parolice dos calns 

der" ... Em baixo. gemendo suas !a- que, ás occultas ou descobertamente. 
murias no infortunio do saudosismo se infiltraram em nosso meio. visan-
racial. os 40 milhões de patncios; e, do a <feserção que se lhes compraria 
de cima. a gosar a vida, cheia de lu- ás escancaras no leilão barato das 
xos e insultuosos mcnosprêsos acs in- cortezania washingtonianas . E, afl-
tcrc~cs da collecti,·idade o bando de nal. nos ficará a severa lição da ex-
abutres, grasnando riquezas. e impan- pcriencia, por onde se uos demonstra 
elo de orgulho, e de,·orando impune- que a nação, si quizer curar-se dos 
mente os dinoeiros extorquidos á males que a affligem e desnaturam, 
bolsa ma(;'ra do povo! ha de submetter-se ao rigor de um 

Ia á matraca o paiz. cauterio energicissimo, a cujo calor se 
Es\'aneciam-se. na sombra de um eHminem, reduzidos a cinza, os appa-

crcpusculo mofino, as ultimas espc- :·clhos grangrenaclos que lhe inferio-
ranças. O dia ultimo da dignidade rizam e infeccionam o organismo, 
nacional cstaYa portanto a tombar. desviando-o de sua finalidade na ci-
sinistramcnte. na plangencía de sua ,·iiização do continente. 
hora derradeira. Remasnescente, aliãs, vigoroso e 

Para nã.o perecer ~ob o peso do fcrtil: do qual , mais agora ou mais 
caciquism'J estupido. que a estran- depois. decorrerá nova jornada re-
gulam, a nação reagiu. Dahi, na demptora, menos palavrosa porém 
verdade. o fulcro da Alliança Libc- mais posi~iva, sem o contrapeso dos 
ral. !,i~tos e sem o concurso male!ico de 

Alvoroçaram-se os espíritos. E :i 1 almas velhas. bolorentas, affeitas ã. 
formidaYel campa.nha.. que evidcn- sordícia e vexadas por se despirem 
ciaria caracteres e attitudes para a do sainete democratico em que se 
justiça das cliticas imparciaes. foi disfarçaram, no mercadejar do mo-
uma como resurreíção de energias ci- menta de Incertezas, para voluptuo-
vicas. acordando na 11-lma anonyma i;arnente se abysmarem na obedlencia 
elas multidões a consciencia dos pro- truanesca e costumeira a que se ha-
prios direilos. Mas veio. ainda. a der- bituaram. 
rocada.. . Traições, felonias, infa- A batalha. que pelejaremos numa 
mias· a deserção de alguns. a fra- manhã ignota, será mais rude, mais 
queza de outros. a sabugice e a Ye- dura. mais violenta. Nós, porém, os 
nalldade imprensta de terceiros! E para.hybanos de vergonha, não a te-
o triumpho. a suja victoria de ga- memos. Temos aprendido, já de hoje, 
viões ou rubús, insaciaveis aves de a tactlca dos combates ás catervas 
rapina, que se corvejam cm torno uculentas dos inimigos da democra-
dos destroços moraes da Republica. c1a, dos desfibrados e ambiciosos pro-

Alguma cousa. porém, ha de ficar fi~sionaes da política. 
da peleja em que nos empenhámos, Não recuaremos. Não sacrificare-
e que terminada não se encontra. nos o nosso pundonor de brasileiros 

usurpem nos.5a le~itima represen- cm holocausto a poslcões Entre nós 
tação no Congresso Federal: derra- r-'io haverá logar para tíbios e cobar-
mem os mais Yiolentos baldõcs, numa cics. para fracos e derrotistas ... 
enxurrada grossa de coices asninos. com o :;eu m~animo presidente a 
de encontro á personalidade invicta e tracar-lhe a trajectoria do brio, sa-
Jummosissima de um Epitacio; des- hirá a Parahyba mais bella e mais 
pejem no sagrado solo da Parahvba forte das provações que ora a marty-
as hordas broncas e sangulna!Ja6 do rízam: e proJectar-sc-á no porvir, 
cangaço, almoedado á desenvoltura abnegada e insubm.lssa, com as cre-
partidaria do perrepismo; infirmem denclaes que, neste instante, lhe 
a tradição venerarnl da lealdade gaú- nlmbam da gloria do heroismo a 
cha, accomodando-a sorrateiramente tronte de predestinada á precursão do 
lÍS injuncçóes do famigerado lega\ls- 0 .... inevitavel, cujo dlluculo não es-
mo borglsta: desencantem de seu tvrá longe ... 
amor á liberdade o intrepido monta- Malditos os descrentes do nosso 
nhcz mineiro, symbolo historico de clestlno. Anathemas sobre aquellcs 
resístcncia varonil ao trabuco dos op- que fugirem do scenario dos acon-
prcssores e á seducção dos cambala- tccimentos! E, para as cohortes dos 
cho1;; su!foquem, aqui. ali ou acolá. pusilamlnes, venaes ou arranglstas, v 
como entenderem as ansias da idelo- apostrophe da mais vehemente re-
Jogla nova, que nos animou á lucta pulsa dos nossos lares . 
de reivindicações plebiscitarias - ar- (:J----

razem tudo. que de tudo nos ficará VIDA ESCOLAR 
al~uma cousa. 

Ficará.. fulgurando entre trevas e 
cleccpçõcs. á pro,•a invulgarlssíma de 
tenacldad:? no culto da honra ao lm­
perati vo dos compromissos em pról 
ela nobre causa, o exemplo de bravu­
ra, de honestidade, de repugnancla á 
twpltudc, de resoluta d~ci.são no en­
frentar odios malsãos de prepoten­
tes, ele respeito a seu povo e a si pro­
prlo; ficará o exemplo de João 'l?es­
sõa. tão grande. na mesquinhez desta 
hora. que se excede a si mesmo. para 
encarnar. sozinho - crrcado de ml­
migos ruins e graúdos na vi11inhança. 
e alvejado pelo dcspf'lto de outro,; que. 
d<' longe. o inveJitm " malsinam - "~ 
aE;!,t!'!' ~~:J 1';; !!."1:;....-! trrr' f.!1!' '?"'1lr 

Curso secundarlo e ve~tlbular ou d" 
atlmlssáo ás escola superiores. pc­
rwmente de Enirenharla, Militar r 
Naval: - Os drs. Neiva de Figuei­
clo José RodrliUe.s da Silva, Annlbal 
Lima. Alfrêdo Cihar e Samuel Duar· 
t.e com o concurso. ainda, de outros 
p~ofeSllOt"CS especlallstlls, vã.o iniciar 
no dia 1• de maio proximo. um cur::so 
completo das dlscipllnM exigidas para 
a matricula nas escolas superiores di. 

cpubltca., comprehendendo elemen­
tos de Algebra Superior, Geometria 
Analytica e Descrlptlva, materla ., 
eomplementares ao exame de admis­
são ãs escolas de Engenharia, Militar 
e Na.vai, tudo segundo Ob program­
mas officiaes. 

Os !nteres&ados poderão entender­
_.. li nr~ F,nltiirlo Prs~óa. n ~'.lfi 
~"!:~? 0 dl' . ~14!~·.! d~ !'!::;U 1'il'Cd~ 

O grande Jcomicio 
de hontem 

(Conclusão da 1• pagina> 

intuito de estabelecer o panico entre 
as numerosisslmas familias que acom­
panhavam o cortejo, as pedradas fô­
ram substituidas Jogo depois por bom­
bas e tiros de revólver, e. esboçando­
se por parte do povo, um movimento 
de reacção, os aggressores apagaram 
as luzes e fecharam ás pressas todo 
o predlo. Tambêm da pharmacia ,,i­
zinha partiram disparos contra o 
povo, tendo sido visto o seu pr<tprieta­
rio sr. Durval Rabello empunhando 
um revólver. 
Estabeleceu-se, então. como era na­

tural, porquanto grande era o numero 
de senhOras e senhorinhas que acom­
panhavam a passeata, uma confusão 
que terminou por dissolver a mani­
festação popular. 

Intervindo a j)()licia fez cercar o 
quarteirão, não consentindo que o 
povo, indlg·nado com a covardíssima 
investida dos redactores do Diario e 
seus capangas, penetrasse no r,edio. 

Passado algum tempo nessa situa­
ção, os redactores da folha prestista, 
por intermedio do sr. Eduardo Pinto. 
solicitaram garantias á policia. 

O dr. Adhemar Vldal, secretario da 
Segurança Publica, mandou que fõs­
sem os mesmos ouvidos dentro do pro­
prio edifício do jornal, uma vez que, 
temerosos da repulia da multidão, 
pediram para não ir á Chefatura. 

O lnquerlto proseguia até á hora em 
que encerramos o nosso expediente. 

Cerca de 20 pessoas se encontravam 
no edificio do Diario, sendo apenas 
conhecidas pela policia os srs. Eduardo 
Pinto, Feliciano Pinto, Antonio Pactua 
Pessõa, me.stre alfaiate da Escale. de 
Artífices. Manuel Casado, o indivi­
duo conhecido por Rasga Gallo, Her­
mes Cunha e Cand1do Pinto. 

O policiamento foi dirigido em pes­
sõa pelo dr. Adhemar Vida! , secreta­
rio da Segurança. em companhia dos 
delegados drs. Severino Procopio e 
Manuel Moraes. 

( 't) ll{t>1·,~11(•i11 ,'IOIJl •t> 

tt 11s 11111 JJ I tJN ,,,.,,_ 

ll(Jlllit>tJN -~---
Ainda da conferencia do cel. Ecl,1-

arclo Fernandes constavam .a propo­
slto dii situação economtca elo paiz, 
os segulnteR topicos: 

"Verifica-se pelos boletins de "Sta­
tlstlca commercial, que a produccão 
do paiz venceu todas as diffltulda · 
des decorrcnt.es da situação financc1-
ra. trndo crescido con ·tdera\'elmcn~<' 
a rxportaçiio 

Do mcrn10 moela a impm·taçJn 
au'!mcutou 

Toclnvia, apcsm clc,·[í' 11.cc1 rscimo ctr 
volume da 1>roducção. cx1>0nada nar,, 
mercador r: .1 ran11:clro:. nrocJm:iu som­
ma Inferior á que ,,blivrmos com um. 
exportacflo clc mrno~ volum<' 

Os mcthodos financeiros acloptarl0 
pela rrforma clr 1926. mostrnm ~ luz 
da vrrdadr. o, <'nnnnr · r.,1cri!lci< 
que vii o cust.111dri ó Nar;ão . 

O go,·erno publlcnndo com oi,I rnta­
çào ai. ·anta!:(ens do cAmbio ,.:;ta".'PI. 
de exccllemias tão vntlcinadas, não 
correspondem ao~ prPJu1zos da des­
\•alorizaçá.o da moPda 

Cada vez maio. o nocivo cfte1to do 
cambio baixo 11ccrntua-sc 

Podemos estar certo:. de que &e os 
mercados !lnancclros europeus e do:, 
Estados Unidos tivessem sido mais 
proplclos, em vez de uma vlzivel rr­
ducção teria havido um augmcnto 
durante o anno. E tant.o assim é. que 
tal autorizado ofrlcialmentc ao servi­
ço de divida externa do Brasll II pl'­
dl.r 457 .070:000 000 para interesses e 
amortização em 1930, o qur é uma 
somma consideravel para um palz 
cujo commerclo exterior apenas deu 
excesso de expo1tação 362.216:000 000 
cm 1927, 270.280:000$000 em 1928 ~ 
220 060:000~000 n0 prhw·irn.~ nn, ,. 
l!!<--.;. ....... d,.. 'º:.:" .. 

O pro~lema ~o algo~ão ~raslleirn 
Os serviços de c;lasslficação con­
correram extraordinariamente 

para ~ue os exportadores ven­
dessem ao estrangeiro grandes 

partidas de algodão 
Falando á imprensa cariocn 

o dr. F . Alves Costa, superin­
tendente do Serviço do Algo­
dão, affi:·mou que se "não hou­
vesse sido o t1·abalho cflicirntc 
dos classificadores, orientado na 
repressão á fraude, o commercio 
exportador do algodão estaria 
cm uma crise scri.a, cm virtude 
~a situação da industria nacio­
nal que nada consumiu". 

Dar.ias a seguir a interessante e 
cpportuna entrevista que o superin­
tendente do Serviço dt> Algodão, no 
Rio de Janeiro, concedeu ao "Jornal 
do Brasil .. , a proposit.o dos serviços 
de classificação. Os judiciosos con­
ceitos externados por aquelle profis­
sional vêm mostrar a efficiencia que 
têm tido esses serviços. 

·• Essa classificação divulgada hon­
tcm - começou o nosso entrevistado 
-- não é tão recente como poderia pa­
recer. Apenas em torno della em vir­
tude de razões internas, não se ha­
, ia .(eito a devida publicictade.. Só­
mente agora resolveu esse departa­
mento a sua publicação nos jornaes 
para orientação dos interessados. 

Nós possuimos no Serviço de Algo­
dão uma secção destinnda a classe: 
car em lotes uniformes e fiscalizar 
todo o algoàão destinado á exporta­
ção . Essa actuação c o n se g ui u 
uma collocação segura de quase 
toda a safra do anno proximo passa­
ra nos mercados europeus. Não hou­
ve;;sc sido o trabalho efficiente dos 
classificadores, orientados ' na repres­
sã o á fraude, o commercio exportador 
ele n lgcclão estaria cm uma ulse sé-

ços, d~ penosa pratica. já pela m<í 
vontade das pessoas que mais deve­
riam cooperar para a consecução qr 
um autorizado serViço estatistico. esta 
Superlntendencia tem procurado, en­
tretanto, melhorar cada vez mais a 
estatística algodoeira em suas diver­
sas modalidades, comprehendendo n 
agrícola, commercial e Industrial. 

A· modalidade commercial é que 
estão affectas todas as medidas parti 
uma classificação rigorosa porque. 
sendo o producto lá fóra um lndicc 
do nosso maior ou menor cuidado, 
todo o nosso empenho será sempre 
para uma acceítação cada vez maior 
e menos exigente. Digo exigente num 
sentido que está longe de ser aqucllr 
a que nos procuramos furtar. E' que 
os productos de certa procedencia sof­
frem nos mercados consumidores tuna 
analyse tão minuciosa que até os de­
feitos secundarias, aquelles proveni­
entes dos inevita veis accidentes elo 
transporte, que a analyse commum 
não põe ã. luz. são contados. No din 
cm que, mercê de uma politica fisca­
lizadora rigorosa, possamos conquis­
tar a confiança dos mercados consu­
midores e que. portanto. o nosso pro­
clucto seja eliminado de toda a prc­
\ enção que conseguimos com o nosso 
descaso. decerto que a orientação do 
departamento que dirijo será facili­
tada pelo auxilio espontanco dos ex­
portadores. O nosso serviço estatísti­
co tornando-se uma organização cf­
ficiente assegurará o nosso controlr 
e, consequentemente. uma menor cxi­
gencia no bossa serviço de fiscaliza­
ção. 

A nossa acção é. portanto. muitas 
rezes pouco sympathica. Comprehen­
de que temos de Impugnar certas re­
messas. classificando-as no typd mn15 
baixo. em obse1'\·an:?ia no que ê esta­
i tüdo por lei ... 

----l: )-----

1 ia em nrtudc da situação da indus­
tria nacional que nada consumiu. O 
algodão seria. então, vendido a pre­
ços mflmos. em virtude da deprecia­
rão que há varias annos ,·em soffren­
clo nos mercados externos. devido ás 
iacgularidades das remessas, falta de 
uniformidade na limpeza e compri­
ment,o da libra. Apesar. pois, de sua 
organização recente e ainda em cara· 
c•er provisorio, fl classificação já tem 
prcst.ado ao paiz relevantes serviços. 
Na Inglaterra e demais paizes impor­
tadores o algodão brasileiro está. àln 

! INFORMES COMMERCIAES 

a àin, melhorando a sua cotação O 
anno passado a Superlntendcncla cio 
srrviço ciP t\1.;ocl·\o fei inspeccion:ir 

1 

1 

r c!a~siflcur D:J. 31& 207 kllos dr alao­
clão rm rnm:1. o que corresponde a 
,:; por rcnt.o cl<' todo a ~;a t1 a, calcula­
c,,, t·rn 110 .i50. P.70 kit os So,nentc a< s 
F,i;~n<ios dP p• qnenn pr0d11cl'i'ui e 11 

purt<' C'11\Sumldn dlr ctamenl<' pr,u 
Industria local cln produçr-,o 1üo loi I 

poi••i· ri lr1·~r n nc<;Jo f1.·callzaclon1 
rios tcchnlcos. Em complf'mc-nto :1s 
mcóldus po&tas cm pratica nos portos 
<IP <·mbarquC' acabo de ser designado 
o chefe cio Secção clr Class1llcaçáo do 
Servwo dr Algodão para controlar 
no. p11nclpacs mr1-cado~ lmport11dorcs 
da Europa as entregas das pRrtidus 
vendida:. e verificar os defeitos acaso 
ainda cxist.entes a fim de que sejam 
corrig!clos na proxima safra. E' Jsto 
o que n experlcncla de out.ros paizcs 
nos tem aconselhado e que sómente 
benetlclos podera trazer ao Brasil. 

Não obstante as dlfficuldadcs que 
se encontram n cada passo na obt.en­
çá.o de dados cstatlsticos - continuou 
o dr. Alves Costa - já pela nossa 
grRndc extensão territorial cuja~· vtf\s 

Exportação : - Con~tou do scguin­
lf' o movimento de exportação elos 
dias 25 e 26. pela Recebedoria de 
Rendas: 

J . Clemcnt~ v,·y & c• - 1 farelo 
om courinho:; di\·crsos, para Rccifr. 

p 1, "Greot Westrrn ... 
Ctm',P Cnmmrnrn <' Indu·trill 

Kronci;c - 17 (C\rdu; clr lin(crs. par;, 
LI rpC'ol pt'l'l . p": 1nr,l ~ .. Scn:i­
tor". 

!'1oc ,\no11ya1::1 vVhnrton Pt'ch·oz11 
15:l r1nclo:{ clr alr;cdão cm plumn. 
para Llvrroool. pr!o mcs,110 \'apor. 

Prclro Kllci,·rr -- l uilxl\ contenclo 
trrlctr dr srct:-t e !<1, p ra Reclf<', 
1•rla Orr.i t Wr:,t rrn ·•. 

o. Pctrucc1 & C l cnc11paclo 
rom peças para iiutos. para Rccifr. 
pela c3trada de ferro. 

Anglo Mexlcan Petroieum Com1;>n-n, 33 tambore·, de frno. vas1os. 
pÍlra Rio. p<.'lo vapor "Itapuhy ... 

Carvalho Bastos & c· - l caixn 
com miudezas, para Nova Cruz, pc!J 
estrada de ferro. 

Seixas Irmãos & c· - 13 caixa~ 
contenclo sabonetes. para Pará, pelo 
\'liPOI' .. Pará ... 

Rossbach Brasil Company - 2 far­
dos de pelles de diversos anlm11e,,, 
J)ara Ncw York, pelo vapor "Bangú''. 

O · meRmos - 35 fardos de pellc.; 
de cabra c carneiro, para Philadrl­
phla, pelo mesmo vapor. 

J Clemente Levy & c· - 1 fardo 
com comtnhrn;, pl\rn Nrw York, pcl•, 
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EDITAES 
JNSPECTORIA GERAL DE VERI­

CUWS-Edital-De ordem do sr. ins­
pector geral de Vehiculos, aviso os 
srs. proprietarios de auLomoveis, ca­
minhões, motocycletas, blcycletas, car­
roç;is. etc. que devem, até o fim cio 
corrente mez, registrar seus vehlculos 
Jlfsta repartição, sob pena de o fa­
zerem com multa, mediante a appre­
hensão delles. 

Aos srs. Motoristas cumpre igual­
ménte até aquella data apresentar 
suas cartas para serem visadas, de­
vendo aquelles que forem habilitados 
por outro Estado substitull-as pelas 
desta Inspectoria. 

Inspectorla Geral de Vehlculos, 12 
rli' abril de 1930 - Sebastião Cm·­
ttla, chefe de secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL -Edl· 
tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
muntcip11l, faço publico, para conhe­
cimento dos srs. contribuintes, que 
11té o tUtimo dia util do corrente mez, 
deve ser paga a primeira prestação 
cios impostos sobre as licenças de 
~sas co~erciaes e industrlaes desta 
ca))ital e seus suburblos, da importan­
cia qe 100$000 acima, sob pena. de 
multa. 

5ecl'etaria. da Prefeitura da Para­
hyba, em 11 de abril de 1930. - An1.sio 
Borges M . ele Mello, secretario. 

EDITAL Nº . 7 - Recebedoria de 
Ren~as - Jndust.rla e profissão -
De oTdem do sr . director desta Re · 
cebedoria, faço publico que se rece· 
l>erá, até o ultimo dia util deste mez. 
sem multa, i bocca do cofre destn 
mesma repartição, em uma só prc-s­
tação, os impostos de industria e pro­
fJssão não excedentes a cincoenta 
mil réis (50$000>. referentes ao co1Ten­
te exercicio, de accôrdo com o art . 

EDITAL - Club tio Remo - Con­
vida-se a todos os socios deste club 
para assistirem com as suas exmas. 
familias a posse da nova directoria. 
n realizar-se no proximo dia 1 º de 
maio, na séde social á. rua Duque c'le 
Caxias . 

A solennidade se effectuará ás 19 
horas . - Eurlydes Salles. secretario . 

EDITAL DE CONCURSO - O dou­
tor Luiz Rodrigues Vianna, juiz muni· 
rlpal do termo de S. José de Pira­
nhas. comarca de CaJazeiras. em 
virtude da lei , etc . Faz saber. parn 
conhecimento de quem interessar pos­
Ell., que, de conformidade c.om as dis­
posições do regulameno baixado com 
o dt:creto n. 4 .920, de 28 de abril de 
1885 e da lei n. 3 . 322, de 14 de julho 
de 1887, mandados observar pelo ar­
tigo 39 da lei estadual numero 25G. 
de 9 de outubro de 1906, - se ach,t 
em concurso pelo prazo de sessenta 
<60) dias. a contar desta data, a ser­
ventia vitalicia dos officios de pri­
meiro tabellião do publico, judicial e 
notas, escrivão do crime, cível, com·· 
mercio. orphãos, ausentes, execuções 
e annexos, official privativo do re­
gistro civil de casamentos e mais pa­
peis, deste termo e comarca, vago< 
com a exoneração, a pedido, do cida­
dão Geminiano de Souza. que os exer­
cia v)taliciamente. Convida, portan­
to, aos pretendentes ãs referidas ser­
ventias, a apresentarem dentro da­
quelle prazo, seus 1equerimentos ins­
truldos com os qocumentos seguin­
teR ; 1 ' , certidão de exame de suf!i­
ciencia, de que são dispensados os dou­
tores, bachareis em direito ou ativo · 
~ados provisionados e os serventuarlos 
de officlos de egual natureza; 2. ", cer­
tidão de exame da lingua portugueza 
t de arithmetlca, até a theoria dá5 
proporções, inclusive; 3 . °, folha cor-
11cla, dispensados desta prova os que 
exercem 1 uncçôes publ!cas por no­
meação effectiva; 4 . \ certidão de 
maior edade ou prova que a suprn, 
admittída em direito; 5 . . attestado 
me<lico de capacidade physica; 6 . •, 
Cl·rtldão, no ca!i<) de ter o concurren­
te menos de trinta annos, de haver 
sati6fe1to a~ obrlp;açôes do regula­
mento federal, baixado com o decre­
to n. 5. 934, de 22 de Janeiro de 1923; 
7 . •, procuração especial, se se reque­
I t:rern por procurador; 8 . •, quaesquer 
documentos que forem convenientes, 
para prova de capacidade profissional . 
F., para que chegue ao conhecimento 
<los interessados, mandou lavrar o 
presente e<lltal, que será. a!flxado na 
porta dos auditorlos deste julzo, delk 
r xtral'iindo-se uma copia com certi­
dão do respectivo porteiro, de ha­
v1:l-o afflxado em original, a tlm de 
s1:r rcmettlda ao exccllentlsslmo dou­
t<>r presidente do Estado, conforme 
determina o artigo 153 do citado de­
creto numero 9.420. Dado e passado 
nesta villa de São Jo~é de Piranhas, 
aos 2 dias do mez de abril de 1930 . 
Eu, Ant.onio Joaquim de Lyra, esc.rivão 
interino, o escrevi rAsslgnado) Luiz 
Rodrigues Vianna . Pelo porteiro dos 
au(litorios foi dada a certidão do teor 
i;egulnte: "Certidão - Certifico qu,' 
a!flxel hoje, em original, na porta dos 
::mditorlos desta villa, o edital de con­
curso supra; dou fé . Vllla de Slio José 
ele Piranhas, em 2 de abril de 1930. O 
porleiro doi; auditorlos, José de Oli­
ieiu Filho". E~tal. conforme com o 
original que fiz r»pia~ para aqui : 
dou fé. São José de Piranhas, em 2 
!le abril ele 1930. O Pscrlvão interino 
,4.ntonl11 Joaqoini de Lyu. 

• 

UM ·CARRO DE 
AÇO, INTEIRIÇO 

'-

NO PROCESSO DE LIGAR i..S PECAS POI< t,.',[10 

DA ELECTRICIDADE. DISr' EN SAN DO REBITES t 

MATERIAL SOBREPOSTO E FAZENDO DO CARRO , 

PRATICAMENTE. UM SÓ TODO DE AÇO . ESTA O 

SEGREDO DA MAIOR RESISTENCIA , DA FORÇA E 

DA SEGURANCA QUE O NOVO FORD OFFERECE 

t 

SÃO EM NUMERO DE 528 AS PECAS UNI­
DAS ELECTRICAMENTE NO Novo FORD 

A SCIENCIA, con\' o auxilio da electricidade, 

fez da solda um elemento importante no fa­

brico de peças de aço. A precisão dos metho­

dos modernos substituiu o calculo rudimentar 

que ainda é patrimonio do mais experimentado 

ferreiro e permitte unir duas peças de aço em 

uma fracção de segundo, com o conhecimen-

to positivo da resistencia da nova peça. 

A base do methodo é identica á que o ferrei­

ro empregava: calõr e pressão. Prendem-se 

as peças com cintas de cobre e passa-se, 

atravez destas, uma corrente electrica que 

produz uma determinada temperatura elevada 

nos pontos de contacto, occasionando, assim, 

a fusão do metal onde esse contacto se 

verifica. Applica-se , em seguida, a pressão 

que completa a solda. 

As peças assim ligadas são mais fortes, mais 

duradouras e mais seguras porque formam 

uma unidade perfeitamente sã, com qualida­

des nitidamente estabelecidas de antemão. A 

ausencia de material sobreposto torna-as mais 

leves e a reducção do p~so morto traz , como 

consequenr.:ia immediata, um augmento de 

forç;:i motriz e , sobretudo, uma economia na 

manutenção do carro em geral. A grande van­

tagem da solda electrica está, tambem, no 

facto della permittir a fabricação de peças 

de aço batido, mais leves e resistentes que 

as que até agora eram feitas de ferro fundido. 

. ' 

Consultem o Agente Ford sobre o plano de vendas a prazo 

Ford Motor Company. Exports, lnc. 

6•
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ª de Navegaqão Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - T AR.i\HVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, con 1·,ecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rescrvac sem demora vossa passa2em em um dos e"te con'or­

tavcls navios «Almirante Jacegui1y•, cAffonso Penna,, Santos•, cBae­
penrly•, •Camr,nq C.alt"8•, eOuQue de Cuias•, «Rodrie:ut"S Alvc'I•, 

8&11Il)A.M DO RIO DE .l-'~lt;IRO 
•Duque de Caxias• 13 de marco 
•Baependy•- - 23 de março 
•Alm. Jaceiuay. 3 de abril 
•Campos Sallcs•- 13 de abril 
•Santos, Zl de abr! 1 

e assim, de dez em dez dlae, escalando cm Recife, Maceió, Bnhi:i, 
Victoria, Rio Santos, Paranagui, Antonina, S. francisco, Rio Orandc, 
Montcvtdfo e Buenos Ayrca. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commerciaf, com o 

I AGENTE - ]OSE' DE MENDONÇA fOKTADO 

,.,, r -

EMPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYIAII 
EINAR SVENDSEN & COMP. -·~·~·~·~· .... ·~· ..... ~ ..... ._,, ...... ~ ............................................... ... 

HOJE - Terça-feira, 29 de abril de 1930 - HOJE ·~·~ ......................................... ~ .................................................... ~ .... . 
CINE~L\ THE.\ TRO RIO BRANCO - "Percorrençlo a Eu-

ropa" - Srn Carol. com lodo o seu encanto e graça, cm uma dei i­
dosa pellírnln ela "Fo-,., ", ao lado <lo sympalhico galã Nick Stuart. 

li inlrn'ssanles partes. 
Para comec;ar a sessi:\o: - Um numero do "Pox-.Jornal ", 
CINEMA FELTPP1~A - Cnlinnação e fim do m:utn•ilhoso 

l'ilm de aventuras, em séries, da "Universal", com o famoso athlela 
Frank l\fenill - "Tarznn, o P~deroso". - 8: e ultima série, em 
2 parles. 

Cl~E:\I,\ SÃO .JOÃO - Conra<l Nagel, o gal:i querido, com 
Para comcc;ar a scss,"ío: - "O Circo cm Polvora '' 

:i rncanladora Henéc Adorée, numa producçiio uper-"Universal­
.lewel ", descnrolacl:1 nas Yaslidões geladas do longínquo Alnc;ka, 
terra do ouro e ela morte - "Totrenle cm Chammas ". - 1 partes 



A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 
R'2cha sados, 

cangac<Ziros 
bandidos 

com grandQ 
czm 
morto 

perdas, 
Tavares x Dczzcznas 

os 
d~ 

x Outras notas 
A JlOlicia p:1rnhyh:m:1 nr:1h:1 d<.> ronqui1,lnr 

:1ssignnlndos triumphos na sua nclual rnmp:rnha 

reirismo de Prinrezn. Como é sabido. n columna 

um doe; 

ronlr:1 o enng:1-
clo capil:fo Joiio 

Costa se encontraYa, ha muitos dias, sob o assedio dos trabuquei­
ros no Jogar TaYares, poucas leguas de distancia do qunrlel-gene­
ral do hnndiclos. Em torno cJe<;se poYondo Yinham-se travando 

rsrar:nnnças acirradas, cl<' que o nosso ronlingenle sempr<' tir:1\':1 
o melhor parliclo, infligindo s.:·rioc; rcwzes :ios bnncliclos. 

.\ rolumna do comm:rnd:rnlc Irinru Rangel Yem <k romprr. 
rm Loda a linha, o itio dos atac:111lec;, rrehass:tndo-o<; <'Omplet:1-
menle, com grandes perdas. 

Para o grosso da rolumna dos criminosos o imt)eluoso 

:wanç-o dns nossa intrepidas forças, inutilizando o isolamrnlo dr 
Tavares, foi, sem duYida nenhuma, um golpr cl<' importaneia de­

cisiva. no prenuncio do sen proximo e mag.1111<:'nto. 

:\'a" informaç-õe que cbmos abaixo. eficontrar:io os leilorrc; 
1kl:tlhe. dn nolavel conqui l:1 da policia rontr:1 o-; JH"ol'i-;sionars 

do lr:1h11ro. 

O sr. secretario da Segurança Pu- ' 
blica recebeu os seguintes radiogram­
mas: 

"FAZENDA GLORIA (Tavares), 28 
- No dia 23 approximei-me de Tava-
1 es, encontrando uma formidavel re­
sistencia para a ent.ada, tendo Jogar 
um combate de seis horas a fio, numa 
cordilheira de serrote com a extensão 
de um kilometro 

Entrando no povoado no dia ::?4. 
ainda com forte combate, encontrei 
a columna do capitão Costa com perfei­
ta organização de defesa. depois de 
18 dias de cerco, repellindo os inimigos 
em numero consideravel com alguns 
tiros de manulicher, emquanto estes 
gastavam nunca menos de trinta mil 
aisparos. A minha columna portou-se 
com muito valOf. Os offictaes capi~o 
Benjamin e tenente Mendonça. corre­
sponderam, distinguindo-se com inex­
cedível bravura o tenente .Ascendino 
Peito~a. que, além de ter desalojado os 
inimigos em uma linha de trin­
cheiras de mais de um kilometro, fi­
cou com a columna situada debaixo 
da fuzilaria cerrada. 

Desalojados os inimigos, mandei no 
dia 23 dar uma batida pela tropa em 
cêrca de uma legua ao redor de Ta -
vares, inutilizando os entrinceiramen­
tos dos bandidos. Respeitosas sauda­
ções. - Irineu Rangel. capitão com­
mand11ntc das for,;-as t>m operações." 

"FAZENDA GLORIA <Tavarts, 28 
- Obtivemos estrondosa victoria, de­
monstrando os nossos soldados. mai~ 
uma vez, a sua extraordinaria bra­
vw·a. 

Durante os dias de lucta não se can­
çaram em vivar a Parahyba e seu 
egregio presidente. 

Foram encontrados só numa trin­
cheira 34 cadaveres de cangaceiros. 

Ainda não podemos dar uma inil 
formação completa sobre as baixas 
por elles soffridas. 

Entretanto. afflrmo que perdcran, 
os bandidos "Sinhõ" Salviano, Manuel 
Jóca, Sinhozinho Pereira, primo de 
José Pereira, Bertolino Amorim, Zc­
zinho Rocha, Eloy Ferreira e Ermirio 
Joca. 

Os cangaceiros eram em numero dP. 
mais de 700. 

1''õram apprehendidos até agora 
grande copia de material de guerra, 
viveres, importantes documentos, além 
<ic numerosos prisioneiros. Saudações. 
- Sargento Affonso Brasil." 

"AGUA BRANCA, 28 - <Do en­
viado especial desta folha, academico 
João Lellls1 - A columna do tenente 
João Francellino. quando marchava 
para Tavares, a fim de reforçar as 
tropas que alli combatem, foi empi­
quetada na estrada de Agua Branca 
por forte grupo de bandoleiros. 

A policia reagiu immediatamente, 
(; com tal efficiencia, que os canga­
ceiros fõram completamente rechas­
i.ados. soffrendo sérias baixas 

O tiroteio, apesar de violento. não 
causou uma unicn morte nas nos~.as 
tropas. IA U11iciu1. 

'ºAGUA BRANCA, 28 - Jo1& Pe-

reira, preve~do o proximo ataque de 
Princeza. em virtude dos ultimos e 
fulminantes avanços das nossas for­
~as. já ordenou a retirada da cidadP 
de algumas familias que ainda alli se 
e:ncontravam." lA União). 

"AGUA BRANCA, 28 - Nas ultimas 
escaramuças occorridas recentemente 
cm Tavares, os bandidos tiveram 
innumeras victimas. 

Entre ellas se encontra o criminoso 
'·Sinhõ" Salviano, logar-tenente de 
José Pereira, e um dos fortes esteio.s 
do trabuquismo perrepista. 

Os bandidos combatem sem techni­
ca, sem ordem, desperdiçam total­
mente enormes quantidades ele mu­
nições. sendo, porém, sempre batidos 

,..pela policia. que além de instruída, 
combate com extraordinario enthu­
siasmo. 

Bandoleiros feridos e aprisionados 
relatam que a precü;[io dos movimrn­
tos da policia e seus ataques rapidos 
e violentos vêm causando sérias 
apprehensões aos seus comparsas 
sendo ctiarias as deserções. 

Elles estão convencidos da derrota. 
pois atê hoje não receberam o auxilio 
do exercito. como lhes promettera 
José Pereira."' (A União> 

Do e; pili,o TtinPu Tlangt'I rcc·pb1·t1 
o . .ecrl'luno do Iutt>rior o lt'lc·gram,lla 
abaixo, sobre o rompimento tio r.iti0 
ac Tavares 

Fazenda Gloria. 27 - Rompi sitio 
Tavares dia 24 depois dum combat~ 
de seis horas a fio no dia 23. Capi­
tão Costa mantinha-se com uma de­
fesa organizada para resistir trê3 
mezes e, não lendo sahido por ~er 
conveniente manter posição. Respei­
tosas saudações - Capitão Irineu 
Rangel commandante ela Força. 

O TE ENTE JOAO I•'RANCELLl:-;"() 
:\lARCIIA SOBRE PRINCEZA 

Um radiog.-a,nma lrammitUdo p<·la 

hl.u;iio dl" 'lnumpl10 J>ara Rrt•if., e 

captado hont.<:rn nesta capital, termi­

nava com a seguinte informac:·ão. 

"Ultimas noticias de Ta vares :-s 
fort;.as Lcntinte FranccJlin·., avançam 

sobre Princl.'za ". 

Essa auspiciosa nolida, affixada 

hontem. {lor esta folha, no seu "pla­
l'ard ", dc•sp<'rlou ,:-randc c·nthusiasmo 
no povo par:ihyl>ano. 

A mult.idão, estacionada c·m frc·ntc 

a est.a redacção, acclamc:)ll vibrantt-­
mente a Parahyba e o pi-esident.e 
João Pessôa. 

Aprcsenlou-se hontcm ao sr presi­
dente João Pessoa o Joven gaúcho 
Jacob Gtulherme Franlz, qui, solici ­
tou ao govérno incorporação á lorç<1 
do Est.'1do a fim de ir dar combate 
aos cangaceiros em Princeza Ajun­
tou o moço voluntario que para bt0 
n:i.o o pre:ocL,pava nenhuma concli­
ção. 

O ~r Jocob Franlz :S"'.;llil á. hOJ" 
pai;, o cnmpo llt· op,·nor·o, , t111rlc· Ja 
e ,·ncoutrum, nas fileira:; rJa ICJJ"l",t 

publica, Juclanclo J)l'lu houra da Pa-
1 ahyb:i r redimindo u honrn guu-

clla. l, i·s lJrnvos filhos d(, 11io Cr:1t1-
1lc do Sul. 

Todos os dias ~e apresu1~tmi ao 
chefe do govêrno. com c·gual intuito. 
pessõas decididas de todas as ooe.sses 
sociaes. inclusive conterraneos nossos 
vindos de outros Estados. 

Dr Nitheroy ainda recentemente 
chegaram. e foram incQrporados á 
politia, três voluntarios 

O sr prl'sic!c>nlc J!'I·- o Pr. f·Jn rece­
b1·q ('S S(•gllÍ!Ül'' (t ll'P,l';\llllllHS : 

Pnntl• ,·b:i. :l7 - Congra! ;ilu-11H' ,•c,s­
ienl'ia pela rCC"lllP v1C'lm·ü1 tl:1.s nr.s­
sas trc,.K,. t'Jll O})t'l';..11·1'0. Dcu!'i nàv 
11.banelonnró. os que esl>LO c•rn.1 a lei. 
:3audocôe~ - l ,•neira de ~Icllo. 

Sapé, 28 - Exm0. amigo dr. João 
Pcssõa - Attrncicsos cumprimentes 
e ,·.:,tcs 1;ela su.i. saúcll' Tem esta o 
fim esprcin l ele mais uma VC:Z reite ­
rar a0 ciiono amk0 o meu apoio á~ 
mediria · dP 1 (·p:-cssi\o :í. mashorca e 
a solid::irieclndc cone: a o reput!,nante 
esbulho praticacl0 ars verdadeiros (ie­
putaelos feelcraes eleilos pelo povo pa-
1,1hybano. 

Essas injustic:as s:i.o a causa prin­
cipal do aflrouxamento dos la~e~ 
fraternaes que devem existir entre os 
brasileiros. e a duvida terrível. sobre 
o futuro da nacionalidade. 

Praza aos Céos, tudo se modifique 
e a serenidade venha habitar oos 
corações bem formados parn que o 
Bra;.il possa ser progTessista e feliz, 
tornando-se digno de melhor nome. 

Com os meus respeitos. a r:ratidão 
do amigo de sempre - Bclllno Sou lo 

O jornal de propried:1d c dos 
conlrahandislas J>e,sú:1 de Quri­
roz publicou t1ma noln. em sua 
ecti1·iio ele domingo ullimo, prt'­
lendendo al.1rar o presidente 
João Pessôa a propo-,ito da rC'li-
1 ada cio Thesouro cio Estado de 
numerario cleslinaclo :w romh:tlc 
ao e:mgarrirismo. 

:\'essas relirndas enxergam os 
cle<;mornlizacins lrnfie:t'nles des­
vios rir honrs.li.dd<' ·llrhn i nitd r:1-
liYa dr que só cllr,. n:t sua in­
sondaY<'l falta dr csrrupnlo<.. 
,criam capazl's. 

E como prova de~,:1 :u,rlaz 
c de<;bri:1d:1 :1ffirrna ti Ya a 1 IC'g:im 
o quC'? ( lma rohar1le mentira, 
ac;se,cr:111<10 que o orgam ofri­
eial da Parahyl>a deixou ele JHl­

hlic:ir, como vinha l'azenclo, <li:1-
riamcntc, o halanrrlr da r<'C'l'i l:t 
e elespcsa do Thcsouro. 

Para inclividuos com rssc des­
caramento, cuja folha mrrcc·na­
ria appar<·rc aq11i ainda :tlgut'·m 
q11r lei:1, só um rxpedirnle sl'ri:1 
logic-o. l'lll f:u·r drssa <'!-.]):tnlo,:1 
in,r1·d:Hil': rsrrc·g.ir-ll,r, na car:i 
A União r<;lampando o qu:1rlrc, 
elas rend:is puhlieas, por onde• o-, 
parahyhanos ac·omp:mh:1111, dia­
riamente, o movimento fin:rneci­
ro do seu Estado. 

;\fas os Pcssôa de Ouriroz 
srmpre h:io de fa rrjar, mrsmo ú 
dislanria, lodos os logarrs onde 
saiharn que ha dinheiro, mrsmo o 
insu,repthel de clescrr :ºis su:1<; 
algibeira<;. 

:"\'o caso ela J>:ir:ihy!,a l'iqll('lll 

logo de agora s1·i<'11 les: o nos·,o 
E1,l:Hlo g:1sl:1rú :d(· o ulli1110 , in­
km, na lud:1 conlr:1 os c:mg:,­
<'l'Íros, IHJ ('lll clcfr1,a de sua :llJ­
lonomia, sem que lllll:i unica 
111<1Pda lhes possa l':1hir nas 
niüos. Sr quizcrem C\ilar a l':11-
lcncia 1mn1in<'nlr, 1rue se arr:rn­
jem c·o111 PS clinheirns c,ton1ui­
dos no su I sol> o JJrl'tl'x lo de a I i­
mrn lar :1 111:ishorC'a 1·011lr:i a l' :1-
rnl1:vh:1. 

O Jornal tio Comm<'ITÍO, do lkcif" 
clr·u <'rn trkr:rammas ele s,w rtllç:,r 
dr domm1~0. 11 noticia Ll:i ~pprchrn­
sf10. no Rio, clr clois aviões adquirido,: 
pelo gov(•rno ela Pnrahyba 

Completando a novidade com qu • 
tanto se embandeirou o dPsacreclila­
do jornal recHense. olgul'm lhe pr, 
cl<'ria ltr e clarecido qur o flotllh~ 
comprada pela Parahyba é de ;e 
aviões. 

A policia carioca a pprehl'nclru dob 
ne.;tam quatro. E é! pn·ciso intensi­
licar a vig1lancia. 

O PltF. ' 'l'JGIO DO CA '1Gi\('0 

Sob rsse llt ulo o jornnl O Nordést<', 
cli> Mo& :oró, publica. a ~,·guinlr no! J 

qu( é uma pl'll('tnml<• trili<·a ft pr~-
1t·1·,·au de· altas fig\\l ci'; t.w ,·:11tb(!t<'l'1-
i ÍSlltú J>l"ÍIH'l '/.('Il, (· 

Na 11iesiM1 appnrl'te' ll incla :, rcve­
laç.LO (IC! ({lll'!Tl hiic1011 <> J)t'l'\'t'l'~O t' 

:!_....................................................................................................... .... 1 ·········································································································:···~:::,:::::: li 
I] Quem !\ o ''.juiz" anctor do es- t 
. • '"! 

· l.l bulho dos candidatos eleitos l.l 
Ll ~ li pelo povo parahybano ~ 
H Uma credencial constante da ~1 
!! Mensagem de 1928 do sr. ti 
U Juvernal Lamartine J1 
1::1: Da Mensagem apresentada ao congresso Jeus tvaednuaaJILda~ l .. ~_:1. 

Rio Grande do Norte em 1928, pelo presidente 

n • martine, extrahimos o seguinte tópico: r~ 

l:::·:::: i· '·/:::::: ve, ha 1 ':.:'~ ~. ::,:.:::::: .: .. •:º::':ª ::,,:: ~:'.; :.,~.::::: l:=::.::· ··-t· ... =:_.::=,:· temunhavei~ nvocatorias, E APRESENTOU UMA DENUN· _ 

CIA AO EXMO. SH. DESEMflARGADOR PRESIDENTE DO 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, CONTRA O BA-
i 'i !.! n CHAREL EUGENJO RAUL MONTEIRO (nesse tempo cha- Ll 
: : mava- e Raul), COMO INCURSO NO CIUME DE PECULA· l: 

l l TO, PREVISTO N O ART. 1. º, LETRA A, DO DECRETO N.º i'.l 
ij 4.780, DE 27 DE DEZEMBRO DE ]923, AO TE'.\-JPO EM f! 
i i iJ ll QUE AQUELLE BACHAREL EXERCIA AS FUNCÇÕES ! ! 
:':: DE JUIZ DE DIREITO INTERINO DA COMARCA DE l l n CAICó. DENUNCIA ESTA QUE SEGUE º SEU CURSO n 
i ! NORMAL." H 
r1 i i 
" . :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::··············· .................................................................. . 
famanaz bandoleiro Sabino, no pro­
fissionalismo do trabuco: 

•· O que foi a gloria de Franco Ra­
b('llo, quando govrruaclor do Ceará. 
combatt•1:clo heroicameuLe o cangaço 
naquPlle Estado, é hoje a wrgol).h'.\ 
que empana a alta pohLica clomin.iclo­
ra do paiz. 

Perdoaremos sem grande desdouro. 
pelo vezo quP. já temos. os peores 
abusos da política, mesmo a victon:· 
pela forca, se tal se der ele !)arte a 
parte neste momento. Mas, n:ío po­
demos tolerar, sem veixame e repul­
sa, o apoio e prestigio ao Cangaço. 
principalmente ao profissional, o qu.! 
actualmente. estamos vendo escanda­
lizados ! 

Todo mundo, sem feicões partic!a­
rias, lOmo nós. viu como o i1·r::siden­
te João Pessõa, da Parahyba num., 
hor,1 critica, como esta, prrsc-incliu 
ela coop<'rrtção ele rlemc·ntcs contur- ' 
buc..lores, por nós bem conllccictos 
através de factos, para ingrc>ss:u· ele 
ronscifnciu limpa no campo ela Iuctr, 
civico-politica, que se agila por todo 
o Brasil. 

Emquanto isto, lemos no Jon1:il 
Pe(lucno do Reciie, de 15 de março 
fin<i'>. o seguinte: 

PRINCEZA, 15 - •. O deputado José 
Pe1eira re<.ebeu os seguintes tele­
grammas: 

·• Deputado José Pereira - Prin­
ceza - Mu1Lo agradeço seu allen­
c-w :o telegranun:1 u proposilo d'.\s <'ll'i­
çõt·s ck prilm•iro llr mar~·o. Corcliuc~ 
;;uullaçôes. ,v:i . hin1,lon 1,ub ··. 

-" Depi:laclo José Pt>reil,t - Prin­
ceza - Agrac!ec;o corclialmentr o tc­
lcgramma que o illustrl' amigo m,• 
enviou com as suas felicitações pelo 
grande triumpho que. no plei,o de l .. 
de março obtiveram os candidatos 
nacionacs ao futuro governo da Re­
publica Saudações affectuosas. -
Julio Pre~lC'~ ·•. 

Todavia, se isto que se !ô, foi um 
acto de cortezia do momento, que nos 
parece um deslise, vá... vá ... 

Mas, n:i.o é possivel que estej:i. pen­
sando na fellcida.de ela nac:5.o e na 
paz ele nosso interland e quiçá cla& 
nossas l'ic!ades litoraneas. quem leva 
nu:,il,os, clrsviados da guarda da le­
t;aliJacle. aos rebeldes que atlentnm 
,·.:mtra n i:ol.Jcru11ia r auctoridaur cl1, 
c1tlt'lk E:;tado. nc,b,·ldl's ni\u polilko. 
tão sornc·ntc, pois q111' para os gc1t111-
llamculc polit1cos aclm1tle-se alguma 
1azã.o cm clada~ situaçõt"s. 

São rebeldes e cangaceiros que in­
vei.lem contra a legalidade, especi­
almente c.:angacerros, tructos da .Jro­
tc cção desmedida de pove.•nos, an­
teriores uo aclual da Parallyba, :i 
chtdes ele canr,aço 

Não nos podcmcs l'squ,·crr tio (]\!e 
clbsP Subino, do i;rupo de Lnmpl'fLo, 
quundo lugilldo drs1,n cidade ck Mos­
soi·ó. al:H·ou 110 caminllo que• "ª" a 
Limoeiro, L CC'ará •. o sr. Childrrko 
I•'ern,i11tll's, t•.lorquinclo-lhc 10 conto: 
cl<' réis Dianlc ela perLurbnç.io tln 
\ lei.una e sua familia, o bandido ou­
~ado t~ve estas palavras "Vou! se 
queixe ele Ze Pereira, clr Pr!ncezn. 
que foi quem me ensinou este ofli­
cio" Foi isto, ou noutra linguagem 
que já nem nos lembramos. 

Iznins An-udn, tambem chefe polí­
tico t•m Missão Velha <Ceará, go­
,ando dP prestigio peran le o governo 
Morelrinha e habitué de palacio. cri, 
chefe ele bandidos, sendo cabeça prm­
cipal de ataque a esta cidade. que D us 
salvou dv hornvel hecatombe pr• -
parada por Ln mpefi0. Certa vez umn. 
pessoa cio st•rl1to cearen&C' nos ctiss, 
rp ti' Jz::i ::1 s :111clou aqui per lo no cli:1 
cio nt nq111•. n fim <IL• prrsidir n cll •1i­
M1CJ do ,.nqm· , 

~' 1>rt·\ i,,ao no. ;~:t. que pas~aclu uitr 
p~.sucklo ela lucta adual, a pai ele 
1ubsus M I tõt>, clrsuppnrrcPrt,. a lll"-

nos que governos resolutos tomem :t. 
peito a destruição das covas de Caco, 
que são essas fortalezas de chefes ele 
cangaço, que felizmente ainda m\o tc·­
mos elt>finlliv:11,irnLc no t~sladü · . 

---(:)---

LOTERIA FEDERAL 
Extrac~áo do <lia 28 

33700 Ceará .. 
64640. 

.20sOOO 000 

.. 5 :OUOt.000 
.. 2:000:iiOOO 
.. 2·ooosooo 

20030 .. 
42800 .. 

(:1---

Inspectoria do 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes ear· 
ros: 

P : - 205-20, 224-20, 229-20, 56-20, 
922-1". Recife. 20-29, 23-29, 257-20, 
247-11, 236-20, 263-20, 238-20 20-29, 
268-20, 240-20. 

A- - 436-20, 469-20, 436-20, 53-3. 
Recife. 444-20, 424-20. 51-20. 419-::?0. 

C: - 70-32, 45-20, 33-29, 30-::?0, 
130-20, 126-20, 144-20. 

o 

Sempre 
trabalhando! 
, A• (\,rrl'l,1, Oootl~ cJt 

,.'\n l.1hnl·,HIJ "º"' ll'll~ 

fC'.hlC"lllr" r t\t,I\Cl 1111 .. 

ortt:1t,1d..i rir horr.H lu 

d.i mdhor (ln;illdJcle 

p tJ tln1b1hd3dc pro· 

d11L .1. 1>nk1t.i ,1<lhcrl"11· 

c1.i ~ pohJ:- e d Jur..a· 

bdid,ulr clJ horrJl'h• 

d.1, ,ntnnanH·ntt por 

lOJJ 4 \ 1JJ dJ lt>Hc1a 

f>f<:;-.;(),\ & n \RI~()'; 
l'ua \lac!t-l 1'1nl11.'h<1, Jll:I 

Paraltv ha 

- --.-
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Joaquim Antonio Soares de Pinho 
ftl;t>ti,1111 tlill 

A NOVA PARAHYBA 
f6 3 - llUA MACll.L l'l:\111, IILO - ~ ~ 3 

:.M. W AQUIM & CIA. 

Tcciüos, miudezas, perfumaria, e 
br i nqucdos para criança~. 

R~ccbcu um collossal sorlimenlo uc 
meias para senhoras 

lílo barato que só se vendo. 

VISITEM II A NOVA PARAIIYBA" 

I AGUA DE COLONIA I Usem de prcfcrcncia : Damina, rcr· 
11clul\ e Vicl.Qria. 

I Conjuncto ideal de perfumes supc­
j riorcs. Vendem Araújo & Moura e 

~odas as casas de l' ordem. 

lna lhofel Pinheiro, 30S -~ PUA8Ttll 

tose Justino Fi/he, 
1.,c&pacb4nl~ e11uulual - CommlHõca, 

RcprcsentaC/ÕCI, Conalgn,çõea , 

c~nta proprlt.. 

CASA ROSENTHAL 
BENJAMIN ltOSKNTlli\L 

r 111 Maciel Pinh1lro, n. 184. 
~ECÇÃO DE ALFAIATARli\ DE! 
l .• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
W U ER ENCOMMENDA COM 
h\CILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

l\laria Joanua Soares de l'i11ho, \iun1 dr Joaquim 
Antonio Soares de Pinho, con\'ida lodos os parentes e ami­
gos para assislirem t1 missa de sctimo dia que, pelo dcs­
canço clen10 do mesmo sed resada no dia :30 do corrcnlc, 
(quarta-feira), ás G 1/2 horas, 11a cgrcja ele Nossa Senhora 
Miíc dos Homens. A lodos ((lll' comparecerem a esle ado 
de religiiio e caridade, hypolhcca desde já os seus ~,grade·• 

cimentos. 

os 1C I O AR R OS Para bemorrbagi.is, golpes, contusõe,, 
queimaduras, moleshas da bocca, 

nari1, ouvido e gaganta, aphtas, ele., 
só a mllagosa IS AMIGOS 

N A O T~C:: f': M R I V ., e 9 
i\~1111. de Lo111·des 

l'h•11, acia Confiança-:- Parahyba E X P E El.. J: 1v.C JE N" 'T E na: 

A melhor e • m•te prcfctlda . 

MOVELARIA E SERRARIA 
fl<tCulam·ec moveis de fino goelo e alto huo 

OulmarAe• & lrmilo 
l'reça AJvaro Maclllldo, 311. 

PADARIA e MERCEAIOA VI C T 0.R IA 
-- CHALBGRÉ & COMP. --

Rua Fructuoso Barbo9a, ns. 19 e 22. + + + + + Telcpbone, 2, 
..::.smcreda fabricação de pães, bolacbiubas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na enlre1;a a domicilios nesta CAPITAL e cm TAMBAÚ. ~~~~------~--------~------------~ ........ ~------........ ----~~---Ba, ooar1a, San. tar1 tense 
B. M oraes & Cif.l. 

E.rc. q11er ouvir urna Acrdaed ? 
Pola ouça e aproveite : 

Dr. João Ursulo Ribeiro Coutinho 
iluporladorte e exportadores de XARQUE e FARINHA DE 'J N/00 

!! outros gcneros de estivas 
MANTEIOA aõ 

End. Tcl: IIORAIES - Rl.JA DES. TRINDADI!, 77 e 81. DIA.HA~'l'l1"4 

:ltJ.· l.11.1 

Os abaixo assignados, exportadores de as:;ucar desla praça . 
ainda compungidos com o fallecimcnlo do seu grande e saudoso 
amigo dr. João Ursulo Ribeiro Coutinho, mandam a 2 de maio en­
lranle, ás 7 horas da manhã, na Cnthcdral l\Ietropolitana, celebrar 
solenucs cxequias pela passagem <lo lrigesimo dia do seu passa­
mento e convidam aos seus amigos e parentes, bem como aos pa­
rentes e amigos do chorado exlinclo, para assistirem aquelle aclo 
<le religião. 

,\ lodos aquelles que compnreccrem, o seu agrndccimenlo. 
- Nicolau da Costa, Fernandes & C.' , F. H. Vergára & C.'. Pinto, 
Alves & e:. 

CA.S.4. DE LOURDIES 
f oao Serrano dt Andrade 

Fabrica de velu e ertl"ºª funebrea 
e rcllgi090s. 

Rua Oama e Mcllo, n.• 13, 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & e.• 
Rua da Rcpablíca, 133 - Tdcphont, 7 

End. tcleg. 1 Sanhaaá 

li.' VENDA EM TODA PARTI! 

Ampliações de RETRATOS 
Em prestações de 200 reis por dia 

TRABALHOS GARANTIDOS - Procurem o agente J. Pedrosa 

Praça Venancio Neiva, 74, 

Usem "GONOPIRINA" 
Cure infallivel da BLENORRH.L-GIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINHA DA MODA 
Rico aortfmenlo de stdtu C1trangcíru ,: 

111clon1es. 

Grandes novtdadCf de lfôrm<U e chaptos 
i,aru stnhoras . 

Rua Maciel ?inheil"o, 908. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

-Rl 

Seeeão Livre 1026 a março de 1!127, 160SOOO ; Anto­
ni•, Silva Mousinho, dezembro de 192Ci, 
93 500 ; João de Andrade Lima, n 'l­
vcmbro de 1926 a fevereiro de 1927, 
826SOOO: Anna de Oliveira, julho ele 
l!}'.l7, 40$000; Ilclcna Gonçalves . 11r::08· 
!,o a dezembro de 1927, 200SOOO ; Ma· 
nuel Francisco de Mello, agosto rle 
!928 , 20SOOO ; Manuel Clcmcntino dos 
Snntos, setembro a novembro de 1928, 
150. 000 e Scverina Gomes da Silv,1, 
ma io de 1929, 30, 000 . 

,~ ........................................................................ , ........................ ~ ........ ~ .......... ~.~·~·~·---, 

DUAS PROPRIEDADES EM NJI. 
TAL - Café Filho tom para vcnds 11 
ou permutar duas propriedades e1, 11 
Natal, sendo uma no perlmetro ur­
bano com bastante terreno para pia,~ · 
tações, multas fructeiras, agua, casa.,, 
etc.; outra a três kllometros da d­
<lade, com casa, agua, etc., proprl i 
para crcação. A propriedade localiza­
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital.. 

AO COMMERCIO - Possuind o 
bastante praUca de commercio ur1 
moço de bôa conducta. offcreco c F 
t.eus &ervlços para ca.sa de miudeza · 
ou molhados, ou a.inda para auxiliar 
de eserlpta ou calxelro-vlajante . 

li.' tratar na rua da Republica n ". 
188, com Arthur Guimarães. 

AULAS DE INGLEZ - Ohcg11do 
recentemente doo E:. U . , onde pertnll· 
neccu por espaço de 4 annos, ondP 
fr,z um curso de aperfelçoamcnt.o da 
llngua lng1eza, na Rhadcs-Unlvcrslty 
rle Ncw York e na Universidade d1 
J>rlncct.on <New Jersey), A . Borgc 
previne Ã8 pessoas que desejam cstu 
dar pratica e thcorlCllmcnte a reter! . 
da llngua, quo se encontra é. dlspo31 • 
cão dns Inter 'Sados na Liga Dr~por · 
Uva rarahybana, é. rua Duque de 
Caxlu. 

l·ALLJ..:NC 'J,\ H,\ YIRMA 1'. J\1,1. 
n INIIO - O füwco <ln r~~l,1rln el a 
P,•rahyba, <'btahcl,:cldo :\ ru,1 Mnckl 
f>inhclro n. 205, dc:;l,3 cldacle. rrprc-

nlado na pcssóa do i;cu grrcntr., 
nbalxo a~ ignndo, tendo ~Ido nomr;a-
110, pr,lo C'Xmo . dr . juiz dr dirciw ela 
comarca da capital. ltquadatarlo pro · 
\'loorlo dn fallenclo da flnno P . Mv -
I lnho. avisa aos inl,eressados. que B•· 
11<ha a disposição elo!! m<':,; mm·. toclr,s 
,,:i dh•s ntPJ ~. rias 13 ás 15 hnrn s 

Panihyba, 26 de 11brll ele H>30 
p,-Jo Dan(;() do Estado cln P11r11llyh ,, 

W1•ldl'mar IA'itr. 

DOM EMPRJ..:GO DE CAl'JTAJ. 
VC'lldC-SC, á rua São Migue•), fl Cll Ml 
220, com conforto paro familia e 1,R -

Ião para negocio. com quintal murncio 
r terreno para construir 5 casa,;, ,, 
m1tls 3 casas de telha e uma de pull1<\. 
rom rendimento de 160$000 mensae .. 
O motivo da vendfl é para se truLa,· 
de ouLro ramo de negocio 

li. tratar na. mesma, c.om Antomo 
Francisco Cavaleantc . 

MONTEPIO DO ESTADO - A nt­
rcclorla do Montepio do Estado, con· 
forme deliberação de f''Ja asscmblée 
e avl~o reiteradamente publicado ne11· 
t11, folha, convida os Inquilinos abaixo 
mencionados a virem satisfazer 01 
seus debltos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
143$300; dr. Octavlo SoarC'S, dezcm· 
btO a março, 1 :000 000; Manuel clr 
Cutro Pinto, ou~ubro a fevereiro, 
320 000; hrrdPlros r)!' l\lbcrtn dr, Brlt­
to CW'"º" º C..:é.!!'!~ ... S!.!l! u·: U~":.. L·1 de 

BROMOCAL YPTU - URTPPE, RESFRIADO e TOSSE. 
é remedia de verdade para curar I 

Logo que se sentir grippado, tos­ BROMOCAL YPTU __ > 
Secretaria do Montepio, 10 de abril I ele 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

sindo, não facilite ... use sem demora 

Companh~a N cional 
=----'= da -----

Na vegaÇâO Costeira 
.Cd. hl,g. -COSTEIRA Telaphm ._ ZU 

S!~VIÇO DE PASSAG!IAOS E CARGAS 

,A compa,,h/a Ili/() se rcspumnlJ/1/za pelos rtclho.t cm prolocollolq111 
m2o aprrscmcm u ass/1:natura de um seu f uncclo1111rto ... 

Paqude ITAPUHY 
N111hlri• •••• dl" I ." rir auAlo, " li hcu·e,11, J' ,-.. 11~ .. 

rlfr, /IIRtr<"ló, Uflhln, ' lc-•orl", ftlq do .l•u~lrq, , ·auto•, 
1"11rnung11Á, Antonlu&1, l•'lorlnuu1t@II , Rio Grand~, Pt-­
lotn o Porto l<"i:trr. 

f'nqucte ITAU'DA 
-. .. hlr" no 11111 1-4 de' anflln aô 6 horl"•, ,••li'~ 

,-.-.. ,,..,, 111 .. r ... lt•, II\J11hl .. , '\'lc,t••rl...,, IIIP ,1., .la ~lrn, ll!ia • 
•••~, 1• .. rau111au&1, A.ntnnlu,-1 l•'l .. rlanopoll•, Rio .-.a.- ud..-, 
Pf:1•••"'~ C'l ••••rto AIC',rre. 

A VlBO - A Clm de evitar mallogros a embllrQUN J>Cllol Quaet 
a Companhia nlio 110 rc~poMabl llia, seja qual fõr • IIUll º"º"ª· ooch• 
10 aoo carrl'l(f\clnrc:i que provldon clero para quo IUAI oar1u e,t,eJam no 
COlltlldo doo vapores no dia. da chega.da. 

Pa.ssagens, encommondaa • valores, pelo eacrlptor1o, at.4 1 borM 
da vcspcra dns sabidas. 

08 ers.. conslgnatartoe do't'em retirar M 1111&11 merce.dorl111o do. 
Armazr.n11 cta Companhia dentro do prar.o de 3 dlllti apõe a d •li' 
llndo o 1.1ual lncldlríi.o as mesmas cm armai:enagcm. 

AJi reclama.çõci, por avaria, cstravlo ou Calt11, dovom aor apreee • 
tadA11 pw csor'pl,0, no c3criptorlo da 11.J{cncln, dontro de 3 cUu des,olll 
dl' terminada a de11car1a. JJ:sta dleposlçã.o nlio ~cndo rcapoltada floa • 
Comp~nhla IBcnt.o. de {IUalqucr respoI111ablltdade. 1 

L 
l'ara mal., lntonnaçõoe, com o AOENTJI: 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacão 'T Commercia - . 

H,5HHH± 4 .. E &G.J&E& 

1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAIIYBA UO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oko de caroço 
de algodão. 

Agtnlt das compa11fiias de vapores: - ordfleuf claer 
LhtJd Brc,ueu - Pcl'clrit (.'11rnclro 
& (.'.• l,huUadR (C'>'om1u• 1.11111•, C101t1 · 

merclo e 1'a,e;:o~üo) 

AK<"'' da companhia dt seguros: - l"i•rth Wrl· 
tl•h .lt llereaotne lo,n1raot"c, Compan7 

Llmlt d. Londr~•. 

!,erlptorto - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA 00 CORRl!:10 N. 9 

ltnct. telesr;,: t,hico - K R O N C K li 

AGUA DE COLONIA 

Indispensa. vol e lns'\..1bstttui vel 

nc banho 



A UNIAO - Tcr1;a-frir a, 29 de abn l dé 19JO 'i 

ANNUNCIOS 
Está á venda 

O prcdlo n. 686, a rua. 13 de Malo 
tendo commodos pam pPqucna fa· 
111111.i e agua cncn,1adn. Dirija-se o 
1ntc1cssano á gerencia. dc~ta. !olh~ 
pa1 a. llúormaçõcs. 

AOS QUE Tf,M NEGOCIOS NO 
nro UE JANETRO - o nosso con­
irndc Café Fllho, dc\'cndo viajar parn 
o Rio de Janeiro bre\'ementc, encar· 
reg11-se da liquidação de qunlquer ne· 
gccio na capital ela Repubhca Junto 
a Ministerios, Thesouro Nac1o~al ou 
casas commerclaes, como propoe-se e 
dar andamento a processos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
governo tctleral ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

Ih', para. os que tê~n negocios ll t> 
Rio de Janeiro, magnüica. opportunl­
dade a. que se offerece dada .a razão 
de voltar a esta cidade no proximo 
mez de maio o jornalista. Café Filho . 

Os interessados poderão procurar 
esse nosso confrade á praça Consc· 
Ulel.ro Henriques, 15, das 8 ás 1 t ho­
raa. 

) 

VENDE-SE a propriedade "Maca­
ern;" com uma arca supenor ll ..... 
500 . OOOm2 toda banhada pelo rio 
do mesmo nome, com grande exten­
são de Paúcs trabalhados e um pe­
queno .sitio encravado na mesma. 
com alguma madeira. Está situncln 
dentro da. capital, tendo grande ex· 
tensão na estrada Macacos onde po­
àcrá bem se ediflcar . A tratar nn 
fazenda. S. Julia. situada é. margem 
da estrada de Tambaú, onde reside 
a proprictaria . 

PREÇO OE OCCA IAO : - Vcn­
clcm-sc dois optímos sítios, com 

1 
bôas casas de habitação e multas 
rruct.ciras, sendo um na estrada de 
Tambaú com optima vista para o 
ruar e o outro n• avenida Pedro 11 
(Macacos) assim como varias casa~ 
nesta caplatl, de 500$000 acima. 

Ver c tratar com João Mairliann, 
a\"c1úda Vasco da Ga ma n . 116, daJ 
6 ás O e 17 ás 20 . 

OPTIMA ( '/\ A - Aluga-r,e nplim:i 
ca~a para fa niilia fie tratamento. cmn 
,·arlas fructeiras. á rua Mons. Wal­
fredo. n . 715 . Aluguel mensal . 
300>000 . - Fiador ldoneo . - Chan, 
na clücctoria do Mont<>plo. 

ADVOGADO 

Bel. SYNES\O GUl~\AR~ES 
( Acceila chamadcs para 
o inler1or do Estado.) 

Rcd. d' "A Uni}e" - PARAHYBA 

CHEGOU /\ IR P;\P \ 
O HOSPITAL 

S . Catharina íBlumr­
nau 1. 13 de setembro ele 
1915 

Illmos. srs Viúva Sil· 
n ira & Filhos. 

Rio de Janeiro. 
O signatario, soffrcn­

do por muitos annos d,;: 
rheumatismo. ultimamen· 
te a tacado horrivelmen­
te , sendo levado ao ho1 -
pital, 011dc permanccc11 
&.pproximadamentc um 
mez em rigoroso tratR -

- mento, infelizmen te sem 
resultado positivo . 

Achando-se nesta triste cmerls"t11 · 
ela , recorreu ao mui to poderoso e ª.sem 
nval. para a cura. de seu mal, oElixir 
de Nogueira, do pharmaceutíco·ch i· 
mico João da. Silva Silveira, re6t.abe· 
lccendo-se de tão atroz soffrimcnto. 

Podem vv. ~s dispôr. para o que 
lhes convier, nesta cidade . 

Do :imlgo gra to 
Ildefonso Teixeira 

<Firma reconheclda1 . 

A Pelle e o E11xofre 
Os antigos sabiam que a pclle, cm 

razão de uma lnsufflelencia. func-
clonal, ou de uma infecção pro­
priamente dita, necessitava. de en­
xofre. Ignoravam o caracter parast­
tario de certas enfermidades cuta­
neas, mas sabiam o principal - que 
o enxofre as curava e alllvlava, in· 
stantaneamente, á comichão. 

O Mitigai da Casa Ba.yer, prepara­

COMPANHIA DE NAVEUAÇAO 

LLOYD BRASILE.IRO 
., 1111r 11p~n~d1 aan11G11 d1 l11ric1 da 111 

!••· lelt1. : RAV!LLlfD SH1: IUI D! Jil!IIO 

Pa11atelroa e carga.a --------
PARA OijNORTf: PA~A O SUL 

t:11penrdo. do sul no dia, 26 do l!spcrado do norte no cl la 25 do 
U paquett "MBRáns" l O paquete 11Camle. Aippe'' 

corrente 11ah 1r! 110 mesmo dia para corrente sahlrá 1:? mesmo dia para 
Natal, Ccart , Tnloya M11ranllão e ~ceife, Maceió, Bahia e Rio de 
Bel~m. Janclr,~ 

O p1q11tl 11Pará" O paquete ''Rodrigaes llm' ' 1 
Csp~rado do sul n<, dia J.o de EapcraJo do norte no dia 2 ele 

maio sahlrá no mc-smo dia para maio 63 hlri no mesmo dia para 
Natal, Crar4, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

J melrc. 

Linha. J:.A:a.na.os-:euenoe ..Ã~es 
C' --------..... -----------·-~----------..... ----~-----

paquete 1'Duqut de Caxias 
e,peraôo no dia 2 de ma o sablrá no mt\3010 t.1 11 i.,ua Rcclle 

Maceió.~8a1Ji1, Victoria, Rio, Santos Par11nai;uá, Antonme, São rranclaco 
Rio Or,rnde, MooteviMo e Bueno Ayrc,, 

I\ Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoa'iu a e ivia11~os. 
com frtn4bordo cm Beltm, e para Pclotu e P. Alegr-, 11 tran11>ordo no 
Rr:> Or.:;; ::e. 

As reclama .. ôc:a de fa ltas e avarias só ecrã.o ,cc:eltaâ ()('t e11crlpto 
e dentro do P'"lZO de tra dias após a dC3Clrga. 

...... ,,. u•m••• lnformaç6 • ~· Ih o IIIJ!!R..,. , 

J o , !~ d e N.l e nu o n ç 19< 1~~ u r ta. d u 

~ ... 1,1.,,, 1 IUA, •.t.CIIL rlftaillO ( lüUdt 4a .,,, !11.il~ t ••11udat 
Arma11n, 1 rrava 15 d e N,i•emlJro 

,PHONES J !Xlll'TOIIO. S!. == 
\ ilHZ!ftS, U, ~ARANYBA 

L LO Y D NA C I O N AL 
;S O C 1 ! u A U U A ~ O N Y M A 

8 E I.J ê - . .t. l'cnhla llln Bran«l .. , 109 ~ 10 , 

,se 

úe ,11nzr 11s uaa Jocu do 1'011•>, r.:, Rlo;dr linelro a rthoJilç!'J dQ 
eeu11 l!'tlUarc~<.101 ta " nic.ebtdr)re~. 

---0--0--

Llohll 1Jeler" de paH• gel ro• • ~ r c•?eotre 
Jll('el rc- ; e •orto &Jt:,rr• 

P " •1111~cm ""mcot" de I ,• 4'la••., 

l'~quele - ~rab11o •uR - l:aperado cru Recife 110 rila :u do 

I corrente, as 17 bora11, sahir~ al l á 11oite para : M1cc1ó, • 21; Raht~1 a :l.,; 
Rio de Jauclro, a "L7 4' Santos, a 30: rceebendo art,?a para Wo ura11de, 
Pclotn e Poito Alegre, com balded~ão 110 Rio de Janeiro. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 

Cargueiro t;.t111·1~1.- o 

r"'pcrado cm <::abcdcllo no cli, 21 do corm1IP, eahirA w, 
mc~mo dia ona : Recilc, Maceió, 13abia, Rio de Janeiro, Santos, Para · 
naguá S. Fr111clsco, Antonina, Rio Grande, Pdotas e Porto Alegre, 

jUNHA Ceará-Rio Grande 

Lari:uciro l "O RTIJGA 1, 

J;,perado cm Cabedello no ,u.- 28 do ronc1tll', ~ahlr! IIIJ 1meR1110 
dl1 vara: Natal, Macau, Mrrsor<',, Aracaty e CttrA. 

LINHA Pará-Rio Oranac 

Cargueiro UU IJ llO 

fli,crado cio norte no dl11 ·11, ,1,,, correutr, •~nirtl "" 111ee1110 "'ª 
par11: Recife, Maceió, flabia, Hio de lanclro, Saulos, Psrauagu~. /\11· 
tonina, Rio Grande, Pclota11 e Porto Alegre. 

do Jlquido de enxofre, que não ataca li ---- .. ------------------------

• 1.\ Út.NTES - WllllamN & (;o. 
J?raÇA J!S de Novembro 11.• 87 - Tel,nhone 11.0 ~16 

~.\IXA POSTAL, N.• !!. 

9, pelle, nem mancha a roupa, como I 
razem certas pomadas, mitiga a. co­
ceira, e sendo absorvido pela pclle, 
abastece-a do enxofre necessario á 
therapeutica. parastticida . 

Para coceiras, o Mitigai e um at-. - •!!1111!!111!!!!1!1••••••••••••••••••-•••• 
sombro : mitiga. e cura. 

................................................ 

"SYNDICATO CONDO~ LTDA." 
LINDA DO l'IO&TI - ( Horario semanal ) 

10,~ : i"'aruoa~ (do Ri o quarta-feira - õ,uo: l:or?" 
de Victoria - - 9,15 • 
[• Caravcliae- • - 11,30 • 

• • Belmonte - - 13, 15 
• ll11éos • - 14,30 • 
• 8a'lia - quh1la-íelra - 6,00 
• Aracajú • - 8 45 

• • Maceió - 10,30 • 
• Recife - 12,30 • 
• Parahyba - - 13 30 • 

Chegada a Natal • 14,30 • 
l 'O LT,\, Partida de Na tal domingo 6,00 

• Parahyba - !• 7,1 S • 
• • Recife • 8,15 • 

• Maceió • I0,15 
• Araeaíú l'.l,00 

~ • Rahia ac1tu11da·feira 6,00 
• llbfos t• 7,1'> 

• • Belmonte - • - Y,00 
• • Caravellaa- - 10,45 • 
• • Victoria - • - 13,00 • 

Chcl,'!ada ao Ri o - 16.00 • 
t:m ligaçlto com o llOrario da lililta do sul, Rio-l'orlo-Alt,rrt, n11 

stxf,rftira.-Passage11s, carga e corrcsponde11cia, para Natal, ate ds 10 
!toras de quillta-jctra; pnra o S1'l. até ds 17 horas do çabbrdo,H 

Para mais completas informações, tratar na agencia 

Companhia Commercio. a Industria Kroncke 
Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBf. 

................................................ 

Vá .. . e man Jc tomar 
11 CASSIA VIRGI NIA" 

que é rcmcdio sem igual 
conlr8 10111 n F1bru. 

E"h a Uremla t outros aocldt11lu 
11 ' vrnda nas ohAmaci,isc -

Drorarias. 

A' Wf!DAA NhS PHARfflACIAS E DROOAIIA& 

:· 1 

DE:N :t" IFR l:CIO 
IDE.· 1.··, 



O maior Sdrcasrno atirado 
face da Republica! I 

él 
() can-reco1 l11ecimer1to dos 

<lida los rl E: rrotados l 11as 
março 11r11as de 1.0 de 

-• 1·1·,·011,, 1/1>" 1u11·1,!1ut,1111os 1/t• <•1>11N~ir11,•i1, 
ttit1111(• t/t> ifJlltllllillitlSI> 1tl/1•11t111/o 

Cc111s1111111i,i1 1-s,• l10Jl!( 111, ('Jt t 

11lt i111:1 i11,t:111ci:1, " ('sf, ullw dos 
<':illdid:dos elt•ilo,-. pelo nosso 
Esl:tdo par:1 :1 s u :1 rt>pn·,C.'nl:i­
<':io 11:1 C:1m:1rn F C.'dtrn l 
, EssC.' altenlado sr111 . prC.'ce­
denles. <'111 toda a hi stor ia d o l'<'­
gimC.'n, eonlra os direi tos poli­
licos d C.' nm povo IC.'Y:tl':trn- 11 '0 :1 
t rr1110 os h onH'ns qur 1H'sl(' mo­
lllC'11Lo e11c:1 rn :tm :t ullim:1 dl'­
grad:1<::io dt• u11i:1 Hepuhl1c:1 C.' ll ­
vilC'cid:i. cot,i uma lricz:t. um a 
insensihit1cl:ul<' mornl. <(li<', po­
silhamenl<'. 111lrap:1s,a111 os li-
111 i t es cl e lod:i :t previ s:io. 

Os caracteres ainda n:io pol­
Juido, t' os dt'l'l':tdeiros inge­
tttt<>s, q1ir :tind:t :tssisli:tm o 
drst•nrol:tr dos :u·o11teci11H'n los 
politi1•os <'Olll lilll:t po11l:1 de h<):t­
J'i'• 110, t':11,os t' ,l:tdi,l:1s que in­
l't•licit:im o Br:1-.il, h:io dt• p<'r­
der agora. por u m:1 Yt'z, lod:t a 
illusüo. 

O o<lio Ct'go dos homens rC.'­
J>l'<''-enl:lti\'os <lcs,sa menlalid:1-
dt• rorruplora e corrompida que 
arruina o paiz quiz entornai· 
nos lahios d:t P:1r:1hvha só 
porque est:t souhe sei· digna t' 
,1111hl' '-l'l' alti\':t a la~·a amar­
ga da ruais injuriosa af'fronl:t. 
\las :t P:tl':lh\'h:1 11:io '-l' :th:11<', 
l1('1tl S(' ht1t11i'lh:t. 

Hú ele l'icar. l'OlllO C.'sl:'i, <IC.' 
pé·. l'Olll os seus sC.'nlimenlos ei­
\'ieos retemperados, pela pro­
pria haixrza do-; achrrsarios . 

.\ proJ><hilo do rcconhcri-
11wnto dos; l'st·nmoteadores do 
, olo dos parahvh:rno,;. rt('e)wu 
,, prC.'sidcn le .João Pes~c'\a, do -;('­
na dor ('}eito T:n:trrs Cm:1lc:1nti, 
o s1·gui1ilt• ll'l<'gr:1111111.t: 

1\10. ~8 .\r:11Jam de ,rr 
i·1•con lw!'i dns n:1 Cama r:t o, 
1·:1ud i<l:t t n, :t<hrrs:11· i"' T11-
1111r,·s <:111111/cr,11/i. 

O nosso dedicado e prestigioso cor­
religionario padre Cyrillo de Sá, de­
putado á Assembléa do Estado, re­
voltado com o descaramento da Junta 
Apuradora diplomando meia duzla de 
indivíduos nullos uns e deshonestos 
os demais, transm1ttiu ao presidente 
João Pessõa o Lf'il'gramma que publl­
l':1111os abaixo. 

S João do Rio elo Pc,ixr. 23 - Com­
quanLo mais uma ,·c:.1 por cartas tL­
nha manifestado mmha indignação 
contra deslavamento Junta Apurado 
ra. agora que vae ella ser desmacara­
da reconhecimento poderes, em meu 
nome e partido situacionista local rr­
novo meus protestos contra atlitude 
indigna membros Junta, podendo v 
r~c contar sempre com minha inal­
teravel solidariedade Saudações -
Padre Cyrlllo Sá. 

E' excusado di~er que o Telegrapho 
Nacional, ao serviço do perrepismo 
cl('grndartt.,> e indecente. recusou e11-
tr1•gar este dl'spacho ao seu destina­
tano, c11via1Hlo ao c,ncarregado da <'S ­

L.J\tri daqurlln villa o ~<'{!lllnte aviso . 
Parahybn, 2~ - Fica cancelludo 

rni~o 38 23 para clr João Pessoa ac­
cõrdo art . 14 do Regulamento - Jo,é 
Luna. 

A propos1to do esbulho dos candi­
datos eleitos, o pi e~iclentc João Pessóa 
1 CCf'beu os seguintes telegrarnmaF: 

Alagóa Grnndc , 28 - Em virtude 
d1• t:mlafi tnju tiç·,s ao nosso prqueno 
e· linoico Eslaclo, c ·,mo o mais humil­
cte parahybano venho protestar conlru 
tamunhos insultos aos nossos sagra­
dos direitos de cidadão Saudação -
Jonathas Corr1•ia. 

Pilar, 27 - A noticia do rsbulho dos 

nossos rnndillatos <·a11sou ~ ria ilttli­
guaeuo Hn:cba v. t'Xc vc·hu111•nL1· 
prott'sLo. por Liio indigno aLtentado á. 
suberania popular e a minha maior 
solidariedade :í pessõa de vossa exc .. 
Saudações attenciosas - Ambrozio 
Pereira. 

Da União Bencfirrntr dos Traba­
lhadorrs, rccrb1•u o sr. J)l'<'Siclrnte 
João Pessoa o t•xpn•ssivo ufficio 
Ul.JUIXO. 

Partmdo das classes operarias, rssc 
documento é um bcllo testemunho do 
civismo e amõr á Parahyba que nes­
te momento também sacódem a alma 
dos humildes obreiros: 

"Exmo. sr. presidente Joií.o Pes­
sõa - Respeitosas saudações - A 
União Brncficenu, dos Trabalhadorrs 
Alllbulan!A's, com cerca ele cem socios. 
1esLeJando hoje o primeiro an111vcrsa­
rlo de . sua fnndn,ão, aprovei la a op­
porLumctacte para expressar a v. exc. 
o seu protesto contra o esbulilo que 
vêm de soffrer os legítimos candida­
tos da Parahyba ao Congresso Fe­
deral. 

Todcs os eleitores da União Renefi­
cente, sem discrepancia de um só, 
suffragaram os nomes dos apontados 
pela Alliança Liberal e pelo Partido 
Republicano para a presidencia e 
vice-prcsidencia da Republica. sc-
nuwria e depuLa('ão. Abora. chrios 
de revolta e nôjo, ns~isLimos 
o reconhecimento ele um grupo de 
indivíduos que nada significam poli­
ticamente em nossa terra e alguns 
delles até são deshonestos e trahiclo­
res. Nossos votos nem sequPr foram 
apurados. Isto significa que elles não 
têm valor para os homens que nos 
desgovernam e humilham ante o 
extrangeiro e. o que é mais doloroso, 
'ln te nós mesmos. 

A Parailyba áigna, limpa. está sem 
representação federal na Camara. 
No Senado ha de se r!'produzir a 
mesma comedia . Por felicidade nos­
sa temos ainda nc>ssa casa do Con­
gresso a figura extraorclinaria de 

I Epilftt.:io Pessôa p:.ira clenunciar á. 
i Naçao n mistria ele· qnr fomos vicli­

mas e fazer silrnt.:iar :is nullidadt•s 
I que o sr. Washiuglou Luis nomeou 

sem procuraçio cl:.i Parahyba . 
A Uniio Beneficente. composta de 

humildes mas honrados operarios, 
não podia calar-se nesla occasião. 
porque o seu mutismo talvez fosse to­
mado como uma compactuação com 
os desbriados que hoje se assentam 
nas poltronas do Palacio Tiradentes 
<porque não lhe mudam o nome para 
Palaclo Silverio dos Reis, Calabar ou 
mesmo Suassuna? > com os olhos fitos 
apenas nos seis contos mensaes. 

O govérno da Republica conta mais 
com seis famulos pa1n a objrcuva­
c;ão ele suas vinganças inferiores e 
nós, os parahybanos, nos sentimos 
envergonhados em tel-os como con­
terraneos. 

Esperamos, porém, com fé , a hora 
ela Justiça. Não faltarão figueiras 
para os trahidores e bandidos. 

Receba v. exc . a nossa absoluta 
solidariedade. Estaremos ao vosso 
lado em qualquer emergencia. E se 
assim nos expressamos é porque so­
mos dos que acreditam ser melhor 
morrer com honra que viver sem ella. 

Viva a Parahyba ! 
Pela clirectoria da União Bent"fi­

c·rnte - Firmino Pereira, presidente. 

O algocão nacional pode­
rá ter grande acceitaçãJ 

no Japzo 
O Japão. segundo inlon"la o con­

wlaclo gernl em Yokohama, importou 
cm 1928, 9.765.173 piculs ele algodão, 
no v:dor de 549 !MI .686 ycns, seuelo as 
I11diai; DrlLannica:; e os Estudos Uni­
do~ da Amrrlca os maior<·s fornt'ce­
clon·s. não tendo J igurndo entre csler;, 
nos ullimos 3 ounos, o Brasil. 

O~ fiadores japone:zcs. enLrctanlo, 
1 t'conheccm a superioncl:td<' do pro­
ducLo brasllelro. 

Dadn a melhora que hoje apres<'n-

A União 
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Lu o nosso algofüio, Lanto na classifi­
cação corno na npresenLação. o con­
sulado gemi em Yokohama mostra-se 
optimista sobre a sua acceitaçio no 
mrrcnclo japonez. 

Este m:11mpto clrvr ,nrrecer a :cl­
l(•nc;:co cios ,·~pon:cclorC's 1,rasilt-ll'OS, 
pois :i i1~ch1,Lri:, cl1· lt·c·ldos dr aleod.to 
no J:1púo ai 1·:cv(•s•::, 11rn Jlf'l'lodo rif' 
grand(' at.:lividad,·. 

ACTUS OFFICIAES 
O sr . presidente do Estado as­

signott hontem os scc.:uinles decretos. 
Coucedenclo tcf;scnta dias de licen­

ça, e1,1 1worob:1,:w á qtw se achava 
gozt111tlo, com direito á pc!'C('l)<;lo d-:? 
melade cl; oni<:nac;o, a JL.sé ele Sou­
za Medcll'o~. CÍlefe etc sccriio da ~e­
crctaria do In lenor, Just.iça e Ins­
truc(ão Publica; 

designando os drs José Maciel. 
Alfredo ivronteiro e Plínio Espinola, 
a fim de insp~ct ionarem de saúde. 
para cffriLo de rdonna deliniliva. o 
CX-S(1ldaclo ela ForGa Public-a Mam• ··l 
Quil ino Pereh1 . 

~~~orxJ0-~~-

Uma 110111f'a(tio prn n a 
l:..'slt1rdo '1/rlforo / / rrra-• ,'> 

1'1t1 da Faze11,/rr dr> Se-
mnlfps de fJ0111bt1 / 

Po1 inclicaç.S..o eia Delegacia do Ser­
viço elo Algodão, vem ele ~er nomeado 
para o cargo ele ajudante ela EsLacão 
Clima tologica ele :.l ·. ela ·se. instnlÍa­
da na Fazenda ele Sementes de Pom­
bal. neste Estado, o sr. José da Cos­
ta Baracuhy . 

O referido acto foi assignado no 
despacho collectivo do dia 15 do cor­
rente mez. 

------ ._,, ----
f!Juas escolas mu-
nicipaes creadas 

em Rrarunn 

O prefeilo municipal de Ararun.• 
acaba de communicar ao sr. presi . . 
dente do E.,tado que creou duas es­
colas publicas na-.ue!Je município, 
sendo uma na \'ilia e outra em Ta­
cima . 

A eia villa foi dado o nome dr 
"D, João Pessón ·· e a de Tacim:• 
"Pt :·eira ela Silva" . Accrestenta ,> 
oflicio qm· as escolas recem-creada·, 
já ap; <'sentarn re!!nl!1r frec,ucncia ae 
llhtl111H)S. . 

"Syndicat Condor 
Limitada'' 

Pede-nos a Companhia Commercio 
e Industria Krnncke, avisarmos ao 
publico que, em vista de ser feriado 
o proximo sabbado, 3 de maio, a refe­
rida agencia só receberá correspon­
dencia aerea para o sul da Republica. 
alé ás 17 horas de sexta-feira pro­
xlma 

(·)---

Sobre radio­
telephonia 

A estaC'ão transmissora "PHI" irra­
diará das 10 :ís 12 horas, todos os dias. 
ate o clia !." ele julho do corrente anno, 
c·xce>pto nos dominr.os e terças-feir!ls. 
com a onda ele 16,88 metros <17.778 
kilocyclosl 

Em maio hnvná duns Lrnnsmissões 
ele 24 horas. seu do · uma no dia 4, do­
mini,,o. que começar{t ás 21 horas. ter­
minando ás 9 horas do clia segumle; 
outr~. no clia 8, quinta-feira, come­
çando n trnnsmissiio ns 9 horas, ter­
minando as 21 horas. 

Suspensão de ser­
viços publicos 

Fôram hontem suspen­
sos, por determinação do 
goYêrno, os trabalhos de 
abertura e terraplanagem 
d~1 grnndc nvenidn Epita­
cio Pessôa, que Jign esta 
capital á praia de Tambaú, 
e, quando ultimada, consti­
tuirá uma arlcria bellissi-
ma, como niío existe em 
ncnhunrn metropolc do 
norte. 

Sabemos Jª o 
dessa paralyznçfío 

; . 
moll\'o 
de tra -

balhos publicos, originada 
nos grandes gastos do Es­
tado com a lucla contra 
o banditismo desenfreado 
sob os auspicias da politi ­
cagem pcrrepista. 

Novas centenas de hu­
mildes conterraneos fica­
ram sem emprego, por ohra 
e graça da infame conspi­
raç[ío urdida por Hcraclito 
Cavalcante e seus sequazes 
contra a ordem publica no 
scrt5o da noss.1 terra. 

.. ------
lSSOCIAÇOES 

União Benefi<'ente dos Trabalha­
dorl'~ AmbulanU>s: - Rea!iz0u-sc 
hontcm, t'ls 20 horas. em sua s~dr· 
sedai, a posse da nova dircc·t:iria d·1 
União Bcncficrnte elos 'I'rab:llhadorc·, 
Ambula11LPS. 

A ~CS!;C\0 foi !)l'L~idicla pelo ;y , ~" 

collega dr. Vid:ll Filho, ad\'cg:.d.i 
da111ella bencmPrit~ associl'r:'o. com 
o ccmparec:mento de i;nin:le r umero 
cce sc:,•:s 

O pres1dl'nlc Firmino Pereira . :·c­
e!eiLo, le:u o rel:1to!·io do aan.> social 
f' nrlo. s~ndo approv:Hlo P')l' una.ü­
mic\ade. Dellc se constata ser ei:ce!­
lrnte n sitnaçfo financeira ela Un!ão 
Dl'neficentc. 

Uma orc!Jcst,·:, da Forc:a Publica 
lOCUll ::n,· :Í. lllatil'llL::tl1a . A• lS pres,·11-
lr:; foi seniclo um copo de ccrveia. 
be,Jos e cloc,•s. rca!ita1Hlo-se após 
animacias dam:2.s 

A1lte5 ele encerrada a se ·ão. o dr. 
Nelson Carreira agTadeteu sua esco­
lha para medico da União Benefi­
cente, sendo muito app!audido . 

Usa! am dn pala . rn va!'ics orado­
res. merecendo todos vibr,mtes su!­
vas de palmas. 

Finalmente. o c'r. Vida! Filho en­
c rrro11 a S"~:;:io. pronunciando bre\'es 
palawns de acradecimenlo peio con­
vite que recebera pai a prcsiclil-a e 
ao me&mo tempo f:u:er.c\o votos peln 
pro5pendade da Uni,,o Beneficente 
e felicidnde pessoal de seus asso­
ciados 

GREMIO 24 DE MARÇO Sob 
a presidencia do sr. Apollonio No­
brega, realizou-se domingo ultimo. 
com regular comparecimento de so­
cios, a 1.' sessão deste sodalicio. no 
corrente anno, a fim de ter Jogar a 
elci<:ão da directorln que regerá os 
srus dC'stinos ele 1930 a 1931, ficando 
esta assit,1 organiiada : 

Presidente, Carlos Bandeira Lins; 
vice-presidente. Humberto Nobrega; 
!." secretario. Milton Seixas Maia; 2." 
sE.:cretario, Pedro Feitosa Ventura; 
orador. Aurrllo Torres Ventura; vice­
dito, Feliciano Dias; thesoureiro, Se­
verino Salles; vice-dito, Mario Ra­
roso; biblioLlwcario, Francisco Espi­
noh, e vice-dito, José Rodrigues So­
brinho. 

Na ocln c1cssn sessão, foi inserido. 
~ requerimento do prcparatoriano Ban­
deira Lins, um voto de profundo pe­
Z,H' !Jclo fnllecimcnto do prof. dr Mi­
gul'l Santa Cruz. 

NECROLOGIA 
Luiz Dhalia - Falleceu ante-hon­

tem, á noite, repentiname11te nesta 
capital, em sua resiclencia á' praça 
Aristides Lôbo, o estima vel sr. Ltúz 
Dhalia. gerente ela Empreza Graphi­
c.t Nordeste. de nossa praça. 

~avalheiro larg9imente eslimaclo no 
se10 da classe commercial e nn socie ­
dade parahybana, a morte do malo­
grado conterraneo causou funda cons­
ternação ás pessõas que pnvavam dr 
suas relações de amizade. 

O seu enterramento realizou-se 
hontem, á tarde. com grande acom­
panhamento de amigos e c.ollegas. 

A fim de tomar parte nas home­
nagens postumas ao nosso couterra­
neo. veio de Campina Grande uma 
commissão compo~ta de cavalheiros 
daqnella cidade, notando-se :1a mesma 
0 dr. Generino Maciel, advogaclo 
alli. 

-----(:1----

RIBALTAS 
Uma pellicula em que se descreve 

as proesas de um cinematographista 
viajando pela Europa e colhendo nJ. 
sua machina factos sensacionaes em 
Londres. Paris Roma, etc . , e l.\. 
hoje no cartaz do Rio Braner). 

Os interpretes são Nick Stuart e 
Sue Carol . 

Divide-se em seis partes e tem o 
titulo Percorrendo a, l!:uropa. 

Como complement-0 uma na~urnl. 
No l'clipréa nm film scriaclo e dois 

comp!e111enlos . 
;.;ão Joã.o : - A fit.!l d,, Universal 

cm 7 p.11-tes . Turrenlt• cm c·hamma. 

DESPORTOS 
CLUB DO REMO: - Acaba de sei· 

eleita a nova directoria desse sympa­
lhizado gremio, sendo acclamados os 
seguintes nomes: 

Presidente, dr. José Gomes Paren­
te; vice-presidenle, dr. Osias Gomes; 
r'." secretario, Euclydes Snlles; 2." se­
cretario. Augusto Marinho: ot·actor. 
Francisco Toledo <reeleito>; thesou­
reiro. Luiz Franca Sobrinho <reclei­
tol; vice-thesoureiro, Olivardo Me­
deiros; director nautico, Henrique 
Arcoverde; vice-director, Hercy Cunha. 

Commissão fiscal: - Cel. Manuel 
José da Cunha, Dion Villar e Louri­
val F. Lisbõa. 

Reunião de nssembléa geral ,. dil'r­
ctol'iu. na. L. D. P. 

Reune, hoje, antes ela scss5.o ele dl­
rectoria da L. D. P .. a assemblé'.t 
geral da nossa entidade maxima, para 
eleição de um membro cio Conselho 
Superior. 

Faz-se nceessario o comparecimen­
to de todos os membros da assem­
bléa geral e dos directores da Liga. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
Os miseraueis eapacl,os do poder que depuraram os candidalos á 
represenla9ão federal eleilos pelo pouo paraJ,yJ,an.o em 1980 : Ce­
sario de Mello, Jlrll,ur 1-emos, Caiado de Caslro, José Pires de Car­
uall,o e l:'edro Moacyr. Guardemos /Jem o nome desses Aomens, que 
não merecem sequer o sul,slanliuo repreaenlaliuo de masculinidade. 
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